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Precios de suscripción. 
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UN ANO 40 P E S E T A S 
- S E M E S T R E 20 — 
- T R I M E S T R E 10 -
CÁNTABR 
FRANQUEO CONCERTADO lA 
ES I N T E R E S A N T E 
Una verdad en verso 
en Madrid durante loe días 15 al 25 del 
corriente mes. A) X o s 
De sn lectura d e d u c i r á n nuestros lecto- de las ellcienciae y aptitudes nacionales. 
res l a innegable transcendencia po l í t i ca 
y social del acto en p r e p a r a c i ó n y nues-
tros coi^eSigionarios -se d a r á n perfecta 
cuenta de lo que esta Aeamblea significa 
en favor de l a r e o r g a n i z a c i ó n del pa r t i -
do, «lo imismo en su acervo ideológloo 
que en l a c o n s t i t u c i ó n de una tup ida red 
de organismos uniformes, escalonados y 
disciplihads, que t iendan a robustecer el 
preetigio colectivo y a hacer posible u n a 
constante obra c o m ú n en todos los ó rde -
nes de la pol í t ica». 
No necesitamos hacer resaltar, pues, la 
impor tanc ia de esta Asamblea, teniendo 
en cuenta que la m a y o r í a de las Agrupa-
ciones mauirietas se han apresurado- a 
prestarle eiu a d h e s i ó n , y considerando, 
por o t ra parte, que la sola a n u n c i a c i ó n 
de los temas basta p a r a considerar e l 
enorme impulso que el par t ido maur is ta 
se propone dar a la v ida pol í t ica espa-
ñola . 
He a q u í los temae y las bases en cues-
t i ó n : 
T E M A S 
I . Internacionales. 
A) L a a f i r m a c i ó n de nuestra persona-
lidad en las relaciones exteriores, como 
condic ión de v ida del Estado e s p a ñ o l . 
F u n c i ó n p e d a g ó g i c a de u ñ a idea nacio-
nal . 
B) Nuestro aislamiento en la po l í t i ca 
Internacional . — Consecuencias que en-
gendra.— Problemas que enuncia.—Solu-
ciones que concuerdan con nuestras tra-
dioionee y con e l servicio del i ñ t e r é s na-
cional. 
C) E l iberismo. 
D) Marruecos, como frontera e s p a ñ o -
la.—Derechos que definen a nuestro fa-
vor la h i s to r ia y la pos ic ión geográf ica . 
I I . A d m i n i s t r a c i ó n púb l i ca . 
A) E l Estado y la Cons t i tuc ión vlgenr 
te .—¿Aconseja su reforma el i n t e r é s na-
c i o n a l ? — F ó r m u l a s de c o o r d i n a c i ó n en-
tre l a inexcusable un idad y l a var iedad 
biológica . 
B) L a a u t o n o m í a municipal.—Restau-
r a c i ó n del sentido h i s tó r ico de las liber-
tades municipales e i n t e g r a c i ó n de ele-
mentos modernos. 
C) L a provincia.—Las Mancomunida-
des de Ayuntamientos. 
D) L a Hacienda nacional y l a de los 
organismos locales.—Substantividad res-
pectiva y nexo que debe exist i r entre 
ellas. 
I I I . E c o n o m í a y Hacienda. 
A) La e c o n o m í a nacional, m é d u l a de 
la personalidad po l í t i ca .—El gasto p ú b l i -
co como instrumento de r econs t i t uc ión y 
g a r a n t í a de los pueblos^—Preocupaciones 
que impor t a combat i r : el h o r r o r a l déficit. 
—¿No c o n s i s t i r á el problema en la busca 
de consumos reproductivos? 
B) E l problema t r ibu ta r io e s p a ñ o l . — 
Critr-rioe para su reforma in tegra l y or-
g á n i c a . 
C) E l Estado y sus grandes monopo-
l ios .—Descréd i to de las viejas concepcio-
nes.—.¿Cuáles son aconsejables? 
D) Socia l izac ión del impuesto.—La re-
forma agrar ia : su necesidad'y su medii-
da. Repercusiones legislativas.—Sociali-
zación del c réd i to real. 
E) Nac iona l i zac ión de los factores de 
s ión de l a Asamblea m á s que alguno de 
¡ excepcional i n t e r é s que admi ta una Co-
j m i s i ó n nombrada a l electo y siempre que 
' su au tor lo exponga en forma razonada 
y con d e t e r m i n a c i ó n de conclusiones. Pa-
ra ello h a b r á n de remit irse con ü * ™ ^ * * E l «Hera-ldo de Madr id» es un per iódico 
de a n t i c i p a c i ó n a l comienzo de la ^ a m - s in perjuicio de uamarse moiSrquico, 
blea y se n o m b r a r á una Comis ión en la Jen'p u n ¿ 6¿pe€Íal oompiacencia en jalear 
sesión prepara tor ia tndo :o ^ r(vfiera ^ labor úe ^ 
Otra Lomis ión l l amada de. conferen- t , , ^ ^ ílpl nrden No n6c^9i. 
c ías , p o d r á inv i t a r a los autores de te- tamos ^ TÍ!ferido 0f>lega se inri. 
I V . Guerra y M a r i n a S f e X n ^ da f ^ ^ W " * * Para amparar a í a 
s nodere^ mil i tares como s ín tes i s . .^P^S^11 ^ 06 f-^os e*ua vez tan a n t a g ó n i c o s criterios. 
ohciaJes que estara e n c a r g a d a » ü e orga- , E1 . H e r a l d o » tiene un redactor, viejo en 
la casa y admirado por todos los aficiona-mzar. -Or i en l ac iones que aconsejan iag expe- ^ . L a Asamblea c e l e b r a r á las siguien- „ 
nencias de l a guer ra actual : l a naciona- tes 6esione6. cíos ^ la ' n e r a i u r a lestiva, que se uama 
ü z a c i o n de l a« industr ias mil i tares . i ' repara tor ia , en que se d a r á cuenta de 
Po l í t i c a m i l i t a r . - D e t e r m i n a c i ó n ^ aáhe6ÍoneS tenidas por vál idaB, se B) 
don Juan 'Pérez Z ú ñ i g a . 
Este s eño r publicó anteayer, en !a sec-
c ión t i tu lada «Cosquil las», que tiene a su de un ideal para la organización de las ^ h r a r á n l i a romisionps de temas a 'C10n l l ™ m a * « ^ ^ " ^ a 8 " -
íuer/as de Jar v tierra. S?«tíáÍi f L t ^ T ^ ^ ^ Í S t carg0. siguientes versos: 
x tas y el patrono s e ñ o r M a r t í n e z , que acep- • 
tó las peticiones propuestas por a q u é l l o s 
' y , por tanto, los obreros parecen m á s dis-
puestos a t e rminar el coní l ic to planteado, 
i T a m b i é n nos m a n i f e s t ó el gobernador i 
c i v i l que por l a tarde se h a b í a celebrado ; 
una r e u n i ó n de l a Comis ión de Festejos 
de "la Asociación de Caridad, m c a r g a d a 
de l a rea l izac ión de las corr idas de to-
ros. 
(' La, .r-eiiiiión tuvo por objeto cambiar i m -
presiones acerca de la fijación de precios, 
i impres ión de carteles, billetaje, etc. 
1 iPar§, cont inuar con el estudio de estos 
detalles, v o l v e r á n a reunirse estos d í a s 
los mismos s e ñ o r e s que componen la Co-
m i s i ó n antes citada. 
1 3 o V i l l a f u f í r o . 
DESDE ESGOBEDO DE 
vvvvvvvvvvvv^^ 
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vvvvvvvvvvvvvvwvvwvvvv^^ 
UN ACTO IMPORTANTE 
L a A s a m b l e a d e E n t i d a d e s m a n r i s t a s 
» 
Ai c o n t i n u a c i ó n publicamos los temas y , trabajo: soluciones que lo corten o lo ate-
las bases correspondientes a l a Asamblea \ n ú e n . — L a co ionizac ión inter ior .—Las So-
de Entidades mauristas, que se ver i f icará ciedades extranjeras y el üsco . 
D I 
C*MAl(Cí| 
Una fiesta relig¡os 
No h a b í a desaparecido a ú n el ¿j 
recuendo que el jueves úl t imo prod • 
este pueblo la solemne procesión v 
del d í a , cuando el incansable y ceî !11 
ÍG, don Casimiro G a r c í a Tiiero ^ rroco, muí L.a.suiui'U ucucia l i i f f f , j , . ' 
p a r ó otra, que se ceLobró el domina ^ 
La fiesta fué de positivo y abuníiaw J 
lor espiritual, para los feligreses v 1 ^ 
muestra el entusiasmo de todo 'el 
confesando ardorosa y 
, y lri a 
e todo ^1 Ü 
•cantanuo himnos de loor a Jesús 1 
mentado, de igua l modo y con la ¿j 
f rz  m a r y 
V. I n s t rucc ión púb l i ca . 
A) 
discutir , de conferencias y de festejos, y 
se e l eg i r á preskieaite, dos vicepresidentes, 
L a e n s e ñ a n z a p r imar i a : ex tens ión e secretario y vicesecretarios, 
intensidad de su cometido. A c o n t i n u a c i ó n , y en las reuniones que 
B) L a e n s e ñ a n z a técnico profesional. 
C) Nuevas orientaciones de l a ense-
ñ a n z a universi tar ia . 
V I . Po l í t i ca social. 
«La h i ja del obrero. 
F ina l de un serio d i á logo entre cierta 
s e ñ o r a respetable 
y una joven con luto en los vestidos 
y luto .^n el semblante, 
de cada entidad adherida de L a dama est4 leyendo en ei «Hemldio» 
pol í t ica de la misma y | e l a 1(>s cá l idos desplantes 
sean precisas, se d a r á cuenta por u p re-
presentante 
l a s i t uac ión 
Ofrecimiento de flores. 
Tres invitaciones a cual m á s atentas, 
para otros tantos ofrecimientos de flores, 
encon t ré sobre m i mesa de trabajo el do- ^ ^ 
fe que humildemente rinden 
p le i tes ía a la Madre de 
S a n t í s i m a Vi rgen M a r í a . 
Desde Jas pnimeras horas de la 
na, las campanas y voladores aniMa 
un día de g r a n fiesta pana el pueblo 
Abiertas las puertas del templo a ] 
m a ñ a n a , fueron muchos los 
maurista . 
A) Conveniencia de establecer en el 
par t ido una j e r a r q u í a integrada a s í : Co-
m i t é s locales, Comi tés provinciales, Jun-
tas regionales y Directorio nacional . 
B) ¿ E s aconsejable l a d e s i g n a c i ó n de 
las personas que hayau .de ostentar los 
cargos púb l i cos , por medio de l a elección la c o m i s i ó n correspondiente. 
de agosto, 
¿ n i n g u n o dió su sangre 
al frente de las turbas? 
—No, s e ñ o r a ; 
quien la dió fué m i padre. 
Sesiones para la lectura de concfoisio- ¡Y hoy no puede chillar, como hacen éstosl 
nes formuladas por las Secciones. ; , - P u e s qué , ¿ n o son iguales? 
bes ión de clausura, y | _ N O i Sefiora; és tos viven en Jas Cortes... 
Conferencias publicas organizadas* p o r i , y a(rlléi m u r i ó en las calles!>. 
precisos en la localidad. 
Reuniones de las Secciones en la ' for-
m a y d í a s que las mismas acuerdeit, 
Estos versos dicen m á s que todo cuanto d i r e c t a ? - E n otro caso ¿quién d e b e r á ha- No aiendo a eSto¿ ú l t i m o s actos, a los' m,di¡ía 0 ^ 8 ^ ™ ^ ^ 
cerla?—El ideal consiste en el hallazgo de d e m á s sólo t e n d r á n a c c ^ n W HÍWTTV P1,ulJ.ra . a ^ i r a ^ n „ c o n ^ a ^ ' ' ^ / o c i n g i e -
I c hombrea oue m á s die-nifimip ^1 nf l r f i ™f A U l.e"nran ac0(4SO ios a$am- ros .diputados del Comité de huelga, 
ios uomores que mas oignmque ei pañi- bleietas adheridos. Nosotros los recabemos ño r crppr míe 
do y que puedan rendir una u t i l idad má-, 7 a ,Cada secc ión v c a ñ a ffrmvi A l ^ ^ " i i o b ios re-cq^emos, por creer que 
xima íil hlfin nñhl i fo ' . . r r n^1®11 Y caoa grupq, a i en e]ios> conteuida, en esencia, la opi-
T ) C o n s t f t u S de una caja para ser-' a c o S á ' l í s E n c W í los" ^ T ^ l ^ y de 
varólas exigencias e c o n ó m i c a i demuestro dfafy homs de lus feKSS. Icor- * J f ^ ^ ^ f S ^ ^ : 
idea l . -Los gastos electorales han de ser dadas las conclusioues, d a r á n cuenta de 
sn í r agAdos por el pa r t ido y no por los ellas en las reuniones genrales que a l 
candidatos. , . , efecto se celebren en los ú l t i m o s d ía» de 
D) E l respeto a la pureza del sufragio, ia Asamblea, 
como dogma del partido.—Sanciones po-
ñ e r o don Eloy González Cosío, v refren- A ]as siete> &1 padre Garc ía (ljó , 
da la de Vil lafufre , m i distmguido am%o zo a] sacrüici0 ,de ia misa S 
doa Gumersindo P é r e z Quintana. ^ 400 las personas que se acereaiTí 
I l odas las acepto, pero perplejo, como me sagrada Mesa a recibir el Pan de IM AI 
hallo, no sé por c u á l de ellas decidirme. gieJes c1WAJ 
' A l fin opto por Ja ú l t ima , considerando A nueve) .hecil& ^ exposición«fi 
que en E L PUEBLO CÁNTABRO no he visto to- riei m .principio l a misa mavor, Qm<*m 
davia ninguna m f o r m a c i ó n d e aquel Ayun- brt6 el d ^ m s i m o p á r r o c o , aco'mpañandfll 
tamiento. Y como el Vínico móv i l que nos capi l la • 
impele a descolgar la pluma con frecuen- A1 Evangelio, el Padre García nos 
^ L f A ^ L ? . ! 1 ' ^ ^ ! - - 0 . ^ J ^ í í 1 ^ t as ió con la expl icación de la «Graucenal 
I 
¿¿da lu 
^ el 1 ^ 
^ T E e p í 
Aleja 
jrocarr 1 < 
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sobro el h 
trales < 
si ii lle\ 
lo que 
:los pue: 
L a Sección de representantes de 
l í t i cas que c o n v e n d r í a imponer a los co- entidades mauris tas ee o c u p a r á , aparte de 
rruptores contumaces/ ^ 0tros temas que se fijen, de la dfeter-
SE IMPONE LA DECENCIA 
Los primeros bañistas. 
Han de saber nuestras antoridadefi, 
E) Necesidad de que 106 correligiona- m i n a c i ó n d e " " l o s ' o r g a ñ i s m o s que hayan V ' m ^ ?* na tura l que n i lo sospechen, 
nos que d e s e m p e ñ e n funciones represen- de constifuirse en Madr id (Cent ra l / en <lu'fi 'ei1 Ia pl^yf1 de la Magdalena, l lama-
tativae, i lustren a las autoridades del par- capitales de provinc ia en los distHtoe áii vulgarmente de «Los 'pelig.ros», l i a co-
tido respecto a las necesidades p ú b l i c a s electorales y en cada localidadi; faci l i ta- m m z a d o y a la temporada de b a ñ o s . 
que h a n percibido, remedios adecuados y des y escalonamiento de los mis'mosTme- Ayer tuvimos ocas ión de ver zambu-
ges t ión congruente que desarrollaron. dios de c o m u n i c a c i ó n entre ellos rácur- ^ r s e > como en pleno agosto, a seis o sie-
F) Razones que p o d r í a n aconsejar l a eos de sus acuerdos; fiscalización dé su te P'^meros b a ñ i s t a s . Esto no nos parece 
d e s i g n a c i ó n de nuestra colectividad po- cons t i tuc ión ; fo rmac ión de una cajaf del raal- Caila uno €s d u e ñ o de coger la pu l -
lí t ica, por medio de u n enunciado ideo- par t ido y, por ú l t imo , elección del (firga- moula qilf' P̂ 11* clas i f icación le correspon-
lógico.—¿Cuál d e b e r í a ser? nismo central. T ^0 ^ l ie nü nos Parece es que la 
G) Prensa del partido.—Relaciones en- 9.a De todos los trabajos preparatdrios ^ « s a p r e n s i ó n de ciertos sujetoe quede i m -
tre el Directorio nacional y los Comi tés de de la Asamblea;, hasta e l m o m e n t o í de pune, con evidente probabil idad de que 
provincias, con los ó r g a n o s de prensa que constituirse és ta en sesión preparafdria. 80 i ^ ' ^ -
defiendan l a po l í t i ca maur is ta .Auxi l ios a e s t a r á encargada l a Junta d i rec t iva de Ay€r vimos como, sin mi ramien to a l -
esa prensa y obligaciones de és ta pa ra Juventud mauris ta , la cual procuiará gun0 ' 9Ín respeto a las s e ñ o r a s n i a los 
proceder de acuerdo, hasta donde seabpo- n i ñ " s ' (lUfí e" í?ran c i m e r o paseaban por 
sible, para consumar su encargo, co r i t a s a^^f l lo^ alrededores, tres o cuatro hom-. 
perí50»aüd-ad*?j del par t ido. brps Uiegabán a Ta ori l la del mar y , desnu-
de propagar en la comarca este iperiódico, Y se t e r m i n ó con la reserva solemne 
que tan bnllantemjente defiende la doc- ' ,Por la tarde, a las tres v media dióm 
t r ina pol í t ica mantenida por el jefe del Cipi0 función religiosa cori la recitad 
Gobierno, c o m p r e n d e r á n nuestros ilustivi- d,ei santo Rosario, novena, cánticos v n. 
dos lectores que l a decis ión del cronista cesión, terminando con el ofrecimieiiu' „ 
debe reputarse de laudable y acertada, flores, «e -ho por 12 n i ñ a s m-epa radas iwr«*M« 1., 
| ¡ T a n t a s cosas di j imos de A é s ! . . . ¡ S o n cul t ís ima j.n.fesor,,. señnri la María E A V L -I 
len tan crecido numero los fnascos de t in ta vanez. ! 
'que gastamos con B o r l e ñ a ! . . . | L a ¡aanfa musical estuvo a caugo de n 
Entramos en l a iglesia de Vüla íu f re . t r ido y afinado coro de n i ñ a s v jóvei 
IPor el pronto, quedamos sorprendidos y del pueblo, d i s t i n g u i é n d o s e en los solos, 
cuimirados del adorno y a t a v í o de los al- «El Lir io», de «La P a s i o n a r i a » , dePaA' 
tares. L a imagen de l a Virgen se encuen- m a r í a » , de Oounod, y de «Tierna desi 
t r a colocada bajo a r t í s t i co dosel. E l ero- da))j ]a señor i ta M a r í a Estévanez, w 
nista no tarda en sospechar que fueron ,som. de ,1a ascuelade este pueblo, míe» 
'manos de art is ta primoroso las que arre- bordar los cánt icos, 
g l a ron con gusto, y acierto insuperables F u é - a c o m p a ñ a d a a l a r m ó n i u m por 
aquella, hermosa combinac ión de luces y n i ñ a , de doce años , Ad&lita Morlalf , m 
de flores. Como el demonio de da curiosi- una vez m á s se nos m o s t r ó como artish 
dad empieza a atormentarnos, pregunta- grandes vuelos. 
mos a don Gumersindo, en voz m u y que- En resumen, fué una fiesta que deiá¿ 
d a : ¿ Quien ha sido la persona, que m á s indeleble recuerdo, que llenó de gozo a la-
ha trabajado para, ornar, esta bonita igle- personas que tuvimos la suerte de presei 
s ia con tanta vistosidad?.'.; Don Gumer- c iar la . 
con aquellos organismos. 
ORGANIZACION 
BASES 
1.a L a Asamblea maur i s ta se celebra-
r á en Madr id los d í a s 15 a l 2b de jun io 
de 1918. 
2. 
Para todo el clero. 
d á n d o s e completamente, se m e t í a n en el 
agua, y v o l v í a n a la or i l la para to rnar a 
meterse, con una o s t e n t a c i ó n que por l a 
carencia de traje de b a ñ o era u n evidente 
E l Cabildo Catedral de Segorbe, en res-'e intolerable insulto a la decencia. 
Los a s a m b l e í s t a s s e r á n de tres c ía - petuosa instancia, pide a l Gobierno que, ' Creemos que esto no debe repetirse, y 
•̂ ee: a l formar el nuevo presupuesto, extienda estamos persuadidos de que las autorida-
Protectores, que s a t i s f a r á n la cuota m í - a i clero los beneficios que se proyecta con- ^es s a b r á n hacerlo comprender as í a esos 
n ima de 25 pesetas. ,Ceder a los funcionarios civiles, apoyando desaprensivos b a ñ i s t a s . 
Corporativos, que . s a t i s f a r á n la m í n i m a pet ición con estas razones : I 
^e e ' 1 o KA I " N ^ 0 1 ^ es a E s p a ñ a entera l a insoste-
Indaviduales, l a 2,50. nibie s i tuac ión económica del cieno, .sin 
P o d r á n ser a s a m b l e í i s t a s todos aquellos d i s t inc ión de ca t egor í a s , en los tiempos 
que a l momento de l a insc r ipc ión acredi- actuales, en que se ha, por lo menos, d u -
ten. pertenecer a una entidad maur i s t a pilcado en conjunto el precio de las sub-
0 ejercer cargos p ú b l i c o s conferidos o ra- sistenevas con re lac ión al a ñ o 1851, en que 
tificados por el par t ido . ^ reconoció en iel Concordato l a insufl-
3. a Cada c o r p o r a c i ó n podra nombrar ciencia de la compensac ión acordada por 
dos representantes, a los que d a r á ms- ios bienes de que se h a b í a despojado a la 
trucciones y facultades concretas sobre iglesia, y se p romet ió por el Estado la me-
cada tema. ... j o r a de a q u é l l a apenas lo consintieran las 
4. a Fuera de los temas objeto de l a necesidades del Tesoro. E l considerable 
sindo se apresura a contestarnos: Todo 1 
lo 'ha <rrigido y ordenado don Isabelino' 
Cea Godón, cuito maestro de ins t rucc ión 1 
p r i m a r i a del vecino pueblp de Escobedo. I 
E l Rosario ha terminado. Sube al pú l - ¡ 
pito el reverendo Padre Alberto de Azpei-; 
t ía , religioso capúch ino del convento de • 
Monlehano. El s e r m ó n es sencillo, elocuen-1 
te y breve. Con entusiasmo imponderable 
nos habla el i lustre religioso vasco de las, 
bellezas y excelsitudes de Ja Virgen. Pro-1 
cura, con palabras ardorosas, que se a r r a i -
gue y aumente en nuestros á n i m o s e l ca-1 
r i ño que sentimos hacia El la . Hondamen-
te nos conmueve a l referirse, con voz en-
trecortada, a la muerte edificante de un 
TEÓFILO MOZO Y MOZO; 
Escobedo de Camargo, 4-6-18. 
Nuestros grabados. 
Desde hace tres d í a s nos vemos impo 
sibilitados d.e ofrecer a los lectores mies 
tras acostumbradas notas gráficas. 
El lo es debido a la carencia de un proBio dispon i ' 
ducto, sin el cual no es posible traslada: lor sea la 
Tas fotograf ías y los dibujos . i l inf, mixtos 
Pedimos perdón ^ los lectores y t̂ pe OIIH propi 
reconoi 
os apa 
para ol de 
IDEUA CEML FEIMIiig ñ M U I 
loa 
os i A s di! las tapáis. 
POR TELEFONO 
Las pr imeras noticias. 
M A D R I D , 4.—Viajeros llegados de l a 
p roducc ión .—El éxodo del capi tal y del convocatoria, no se a d m i t i r á n a la deci- a.umento die los ingresos de és te originado portuguesa manifiestam que no 
por el constante de la riqueza' t r i b ida r i a í *" P ^ i d o pasar a q u é l l a por estar en 
públ ica , demuestra que ha llegado la hora hllTelga los obreros ferroviarios. 
I>a huelga obedece a una d ispos ic ión 
ramos que la llegada de un pedido heclí 
a Madr id , nos-permita m a ñ a n a reanudl 
j recíiuso del p m t ^ ' d e ' ^ n t c A a . ^ A c a e c i ó , l a pub l i cac ión de grabados, 
h a r á unos quince d ías . Cuando aquel in -
feliz preso comenzaba a notar los s ín-
tomas primeros de l a muerte, l lamaba a l -
tematilvamente para que le socorrieran 
en el trance, a su ¡pobre maare, que no es-
piaba presente, y a l a Virgen de Covadon-
ga, de Quien siempre hab í a sido m u v de-
voto. 
i No encontrainos vocablos en la par la 
abundosa de Castalia, para loar como se 
debe la bri l lante labor de las cantoras. 
Los lectores q u e r r á n saber sufi nombres: 
w 'ía 
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Rosario P é r e z Quintana, M a r í a Antonia 
Gut ié r rez , Josefa Gómez, M a r í a Rodr í -
guez, Remigia Sáiz, Conchita B a r q u í n i r $ m f l n ¿ M ¿ 
Ramona Ortiz. Aloanza mucha parte en el1 p ra" t i có la 
POR TELÉFONO 
Dos desgracias. 
B I L B A O , 4.—Al salir el tren de la <*1 
t ac ión de Portugalete ar ro l ló , bajo el tú 
nel de salida de la citada estación, al in- relntegrabl 
terventor José Malo Olarte, de sesentó 
a ñ o s . 
El desgraciado empleado ' r e su l tó COIL 
dos piernas cor tadas . por su parte ( 
Casa de Socorií ' , se 
cura de urgenc» 
a la 
primera do cumplir a q u e ü a solemne promesa y pa- . '™ i%íl o o ais o  éxito logrado, a l organista y director, don Í i P n ^ trasladado árhospi 
gar, siquiera en parte, aqueUa sagrada 5el GohM™<>' no ha sido bien rec ib í - , Francisco de Quintana, abogado y nota- f^1^,0,,66^101^61118 t ^ 5 ^ ^ ^ ai 
deuda, aumentando la cons ignac ión del « a por lo9 ferroviarios. ^ v . ^ , ¡ r io del colegio de ViUacarriedo. 
llamado presupuesto eclesiást ioo, con e l . T a m ^ n re dice que el Comi té de huel-
fln de proveer a Jos ministros de la Rail- ^ ^ 8ld9 ^ t e n ^ o ; pero que, a pesar de 
g ión de medios de decorosa subs ia tencia .» ello funciona un segundo Comité en un 
Ofrecen las flores, recitan p rec ios í s imas 
poes ía s y cantan bastaínte aiflñaditas y 
ta l c i v i l . 
A las diez de la m a ñ a n a , en el puflí 
TERCER A N I V E R S A R I O 
DEL SEÑOR 
Muerte repentina. 
M a g í n P t i i g y L l á g o s t e r a 
q u e f a l l e c i ó e n e s t a c i u d a d e l 6 d e j u n i o d e 1915 
después de recibir los Santos Saoramentos y la kendlolén apostól ica. 
pueblo no lejano a Lisboa. 
No se sabe si la huelga tiene el c a r á c -
ter de t a l p de revolucionaria . 
L a huelga general. 
BADAJOZ, 4.—En Por tugal ha estalla-
do l a huelga general de ferroviarios, c i r -
culando solamente alguno^ trenes de via-
acordes, "las encantadoras n i ñ a s Gregoria: ^ a d o fuen te de la Torre del términ» 
t y Manol i t a Gómez, M a r í a Jesús , Lu i sa y municipal de G a l d á c a n o , fué atropeiia" 
r por un tren de los ferrocarril!es Vasconga 
dos el guardaagujas Inocencio Casado U 
Mati lde G. Ruiz, Beatriz F e r n á n d e z y An-iP01" U!n tr   
S u v l u c i s M a r í a « J e s ú s C a s a ñ a ; s o b r i -
n o s y d e m á s f a m i l i a , 
RUEGAN a sus amigos y a las personas 
piadosas se sirvan encomendar Su alma a 
Dios. 
Todas las mitas dispoflibles que se celebren mañana, jueves, en la Anun-
ciación (vulgo Compañía) , serán aplicadas por el eterno descanso de su 
alma. 
Santander, 5 de junio de !81Q. 
El eminent'simo señor Nuncio de su Santidad se ha dignado conceder cien 
días de indulgencia a todos los fieles y el ilustrísimo señor ob'spj de San-
tander cincuenta a todos sus diocesanos en la forma acostumbrada. 
Jo'onín Lombera Camino. 
Abogado.—Procurador do loe Trlbunaios. 
VELASOO. i . — S A N T A N V C B 
ANTONIO ALBERDÍ 
CIRUGIA GENERAL 
Partos.—Enfermedadee de l a mujer . 
V í a s ur inar ias . 
AMOS DE ESCALANTE, 10, 1.° 
Ricardo Ruiz de Pellón. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de la Facultad de Medicina de Madrid. 
Consulta de diez a una y de tres a seie. 
Alameda Primera, 18 y 12—Teléfono 1t2. 
J o s é Palacio. 
.MEDICO-CIRUJANO 
Vías u r i n a r i a e . — C i r u g í a general.—En-
fermedades de l a mujer.—Inyecciones del 
606 y sus derivadoe. 
Consulta todos los d íae , de once y media 
a una , excepto los festivos. 
BURGOS. NUMERO. 1. 2.° 
POR TELÉFONO 
M A D R I D , 4. 
PARIS.—iPor un cablegrama de Pana- ' je roe y mercameías . 
m á , se sabe que hoy ha fallecido, repen-; L a huelga, por el cariz que presenta, 
t inamente, el presidente de aquella Re- ' t a r d a r á en resolverse, 
pi 'iblica. | Han quedado paralizados todos los ser-
i vicios, no habiendo llegado hoy trenes a 
la frontera. 
E n las calles se han .registrado algunos 
acontecimientos. 
L a op in ión .portuguesa, estaba m u y 
t r anqu i l a porque c r e í a que h a b í a llega-
do la calma con la subida a l Poder de Si-
donio P á e z ; pero loe par t idar ios de Cos-
ta no e s t á n dispuestos a someterse, orga-
nizandd otro movimiento. 
Se ignora si estas noticias son verdade-
ism o se t r a t a de una maniobra pol í t ica . 
Más noticias. 
Lisboa. ' LISBOA, 4.—Se ha organizado el t ren 
Se a ñ a d e que esto ob'édece a ó r d e n e s se- «P16 'ha de i r a Entranoamento, para t raer 
cretas que han sido t ransmit idas por teJ a la capi tal los pasajeros al l í detenidos. 
Comité del Sindicato ferroviar io de aque- E1 secretario de Estado, de Subsisten-
11a nac ión . cias y de Transportes, ha manifestado a 
A ju ic io de los citados viajeros, es u n I ^ P&riodistas que es preciso t e r m i n a r 
hecho el planteamiento de la huelga ferro- i con la p r e s i ó n de las C o m p a ñ í a s , las que 
v ia r ia en todo Por tugal . parece que no e s t án dispuestas a cum-
p l i r lo decretado, con el fin de reorgani-
zar los servicios. N 
E l Gobierno es t á dispuesto a encarce-
la r a los directores -de las C o m p a ñ í a s , 
g a ^ r r - i o f » } «'* o í « y «M-*» f*' j g n 
M A D R I D , 4.—El secretario del In te r ior , 
de Portugal , asegura que la huelga de fe-
tonia G. R o l d á n . 
Aparece el m ñ o Federico Forjada, des-
p u é s que hubieron terminado kis peque-
ñ a s . Se presenta vestido de angelito. Con 
. envidiable desparpajo, que para il quisie-
( ran muchas personas-mayores glie se pre- (_ 
cien de serenas, dijo sus versos -J. la Vir- j -autor 
gen, entre murmul los de ap robac ión . 
dando rente, de sesenta y u n años , que 
muerto en el acto. 
Llegada de un cr iminal . 
. Procedente del penal de Figueras 
llegado Ricardo Orfiz dp Zarate, presunto 
del asesinato del carbonero Jin* 
HUELGA EN PUERTA 
Se nieom a J i m oo ta 
POR TELÉFONO 
Ordenes decretas. 
'BADAJOZ, 4 .—Según r e í e r e n c i a s de via-
jeros llegados a esta ciudad, de l a vecina 
Repúbl ica , los ferroviarios portugueses se 
negaron ayer a conducir el t ren correo de 
Ecos de sociedad 
Viajes. 
Ha salido para Solares, d e s p u é s de ha-
ber pasado una temporada en Santander, ¡ r roviar ios es f o m e n t a á a por las" Compa-
l a be l l í s ima s e ñ o r i t a Lola Lav ín . ñ í a s ; y que la p a r a l i z a c i ó n tiene c a r á c t e r 
—Ha regresado de Valladoi id el distin- polít ico, y a que las reivindicaciones de ca-
guido joven estudiante don Francisco Es- r á c t e r eoonómico fueron atendidas hace 
Espeoialieta en enfermedades de la piel 
y secretas. 
Radium, Rayos X, ñ jos y traneporta-
Wes, electricidad méd ica , b a ñ o de luz, 
masaje, a i re caliente, etc. 
H a trasladado su consulta al Muelle, 
20, de diez a una.—Teléfono 923. 
t rada Conde. 
—Se encuentra en Reinosa la d i s t ingui -
da s e ñ o r a de don Juan Zunzunegui. 
—Se encuentra en esta ciudad, acompa-
ñ a d a de sus hijos, l a d is t inguida s e ñ o r a 
marquesa de Hoyos. 
—En pl vapor « R e i n a M a r í a Cr i s t ina» 
llegó ayer, procedente de la Habana, el 
distinguido ingeniero don Fél ix F e r n á n -
dez de Castro. 
— T a m b i é n en el mismo vapor, y prooe-
tiempb. 
Del Gobierno civil 
Sobre la huelga de carpin-
teros—El asunto de las cor r i -
da s .—Más reuniones. 
El gobernador c i v i l nos man i f e s tó ayer 
por la noche que l a huelga de carpinte-
ros presentaba mejor aspecto que en d í a s 
dente de Méjico, llegó la s e ñ o r a d e ' n ü e s t r o ' a n t e r i o r e s , y que hace suponer que a l 
Asistieron t a m b i é n ií la hermosa fiesta 
los s eño re s sacerdotes con Adolfo Cabre-
| ro y don Francisco L 'í raliero. Imperdo-
nable omisión se r í a la nuestra si d e j á r a -
jmos de mentar a la piadosa señorita. E l -
¡v i ra Rodr íguez , presidenta de ;á$ Hi jas de 
i M a r í a , y a la s e ñ o r a maestra di f ia Fel i -
ciana Maroto de Forca la . 
Terminada la función religiosa, so cele-
b ró animada r o m e r í a al estilo de la t ierra . 
Y susperxemos en ?sie p u m ^ la labor 
cié hoy, iv) sin antes mostrar nuestro pro-
í u n d e ' reconocimiento a' bondadoso p á -
l íooo del pueblo, don Gumerfind P é r e z 
Quintana, pr los obsequios y deferencias 
con que quiso distinguirnos. 
ü . n e r a 4 de junio de 1918 
R. 
par t icular amigo don Luis T. Mariento , 
^empresario de teatros en Méjico, que ac-
tualmente lo es t a m b i é n del Gran Teatro, 
de iMadrld. 
asunto ee le ha de dar franca termina-
ción. 
Por la m a ñ a n a hubo una r e u n i ó n a l a 
que asietlenon los comisionados huelguis-
nez. 
En o! tren que tiene ?u calida a las doce 
fué conducido a la c á r c e l de Valmaseda 
La grippe. 
L a enfennedad de moda iniciada en n ' 
bao se ha extendido a algunos Pliet)I^R a 
la provincia , habiendo numerosos ataca; 
dos de la epidemia. , 
Afortunadamente hasta la fechn, no B-
han registrado defunciones. 
Otrcts que piden. 
Los obreros t ranviar ios se ^ " ' p 1 : " 
anoche en asamblea en la Casa del " 
blo de Baracaldo, acordando hacer a ; 
C o m p a ñ í a las siguientes peticiones: 
Aumento de j o r n a l ; reorganización 
los servicios, i n s t a l ac ión de farolee ae »jo 
potencia lumín ica en los coches, ™ori J^, 
y p ro tecc ión a ios empleados en las 
siones que se suscitan con tanta frecup 
cia. 
Un ahogatto 
A l intentar subir, a la una de la roacn 
gada ú l t ima , al vapor inglés " D * * " " ' ^ 
publica una car ta de l Ilustre P ^ ^ t e l ^ ^ ^ ^ ^ L S ^ ^ 
del Consejo, contestando a la exposición y u" 
que le dir igieron las Damas ca tó l icas de1U 1 
Baroelona, a p ropós i t o de Iris proyectos 
del minis t ro de I n s t r u c c i ó n póbUca, 
La car ta dice as í ; 
«Seño ra presidenta de la Liga de seño-
ras de la Acción ca tó l i ca . M u y dis t inguida 
s e ñ o r a m í a : Aunque hal lo plausibles los 
sentimientos que inspiran su protesta, creo 
se h a n hecho ustedes eco de suspioacias 
que no justifican los actos del minis t ro de 
Ins t rucc ión públ ica . 
Tengan ustedes la seguridad de que ¡os 
propós i tos del Gobierno marchan acordes 
con los sentimientos religiosos del pa ís . 
Y s a l u d á n d o a ustedes, queda a í e n t o se-
guro servidor, q. 1. b. 1. p., 
A. MAURA.. . 
Una carta dehefior Maura 
POR TELÉFONO 
M A D R I D , 4.—El per iód ica «La Acción.. 
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Carlos Rodrteüfiz Calino 
Suspende su consulta por unog díajS. 
a ñ o s , se cayó al agua, ahogándose . 
LA GRIPPE 
Continúa su obra. 
POR TELÉFONO 
GRANADA, 4.—La epidemia de ^ 
pe ha tornado un lncrement^a¿vl «erso-
h á b i e n d o atacadas m á s de 300.0W V 
" í a Junta d.e Sanidad se ha Telf̂  
acordando desinfectar los ' ^ f ^^tro»' 
se r e ú n e mucha gente, como los ^ 
cafés y c i n e m a t ó g r a f o s . . 
E n muchos casos la fiebre de l * J ^ . 
pe se complica con p u l m o n í a , i"eK_ r0, 
dóse muchas defunciones qi,e , i n -
ducido una justificada a larma en 's 
dad. 
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L A N O T A D E L A P R E S I D E N C I A . » E L A U X I L I O A L O S 
P E R I Ó D I C O S . - O T R A S N O T I C I A S 
POR T E L É F O N O 
DIA POLITICO 
La nota presidencial. 
ujinRIl), 4.—La nota presidencial fa-
B a hoy a los periodietas, 'dice a s í : 
fil pretiideme d e s p a c h ó a p r imera hora 
fél Bey-
^gpuée as i s t ió a la Presidencia, donde 
^L,¿nplmieuitado por el magistrado don 
Diván y el conde 4e Moraleda. 
^fabién le visi tó ei presidente de la Com-
ñia Españo la de Colonización de Afr ica 
i f , Alejandro Gandarias, para darle 
^iiia de la reciente i n a u g i i m c i ó n del fe-
'cari'il (ie Ceuta a T e t u á n , construido 
,'dicha C o m p a ñ í a , 
^ j n b i é n estuvieron en l a Preeideneia 
senadores y diputados por Asturias , 
pablaron con ei s e ñ o r M a u r a de l a 
¡a conmemorativa del centenario de 
padonga. ^ oficial. 
dLa Gaceta de M a d r i d » publ ica hoy, 
fl|e" otras, las siguientes disposiciones: 
peal orden del minis te r io de Estado 
f iml)rando cónsu les de E s p a ñ a en M i -
tin Y Túnez, a do-n Fél ix Cor tés y don Jo-
[j'feixidor, respectivamente, 
r'peal orden del a C o m i s a r í a general de 
Ljastos, prorrogando hasta el p r imero de 
fiulio la taea de la gasolina. 
I Real orden de la Inspecc ión general de 
[sanidad convocando a concurso la pro-
1 visión del cargo de jefe de la e s t a c i ó n de 
pniderniología del Ins t i tu to de Al fon-
'¿xin. 
También inserta una nota de la 
Iscción polí t ica del minister io de Es-
¡a(iD diciendo que el minis t ro de Negocios 
Ltraiijeros de la Gran B r e t a ñ a ha pu-
tilicâ 0 « " a c i rcular l lamando la a t enc ión 
sobre el hecho de que muchos mar inos 
¡¡fútrales embarcan en buques extranje-
fjseia llevar la d o c u m e n t a c i ó n necesari'i 
•on lo que se exponen a serias d i f t c u l t a d í s 
| ios puertos aliados. 
La ges t ión del alcalde-
Tuda la p r e n d í califica de éxi to la ges-
jon del alcalde, s eño r Silvela, a l con-
jteguir la ope rac ión financiera entre el 
jfiiíiicü de E s p a ñ a y el Ayuntamiento ma-
drileño. 
El general Mar ina y Marcelino Domingo. 
i(La Cor respondenc ia» , ref i r iéndose a 
i,s manifestaciones del min is t ro de l a 
iGiierra relativas a la conferencia, que ha 
loclebradn el general Mar ina con el oficial 
|é Estado Mayor llegado recientemente 
3Barcelona, dice que las acusaciones he-
por ei diputado Marcelino Domioigo, 
líoii motivo de su de tenc ión durante los 
pasados sucesos de agosto, no se ajustan 
la realidad de los hechos relatados por 
[..diputadlo por Tortosa. 
Dícese que el s e ñ o r Domingo a l tener 
[oimocimiento por la prensa de esas ma-
Bstaciones, se ha di r ig ido a l minis t ro 
Guerra, por carta, e n c a r e c i é n d o l e 
[ipie acuda esta tarde, a p r imera hora, a 
llafiPsión del Congreso, para que respon-
h de las manifestaciones que en su boca 
an puesto los pe r iód icos . 
El reoonocimiento de buquos. 
'El a r t í cu lo sexto del Reglamento sobre 
[reconocimiento de buques se ha reforma-
i íiisponiendo que cuando el aparto mo-
¡lor sea la vela o bien se t ra te de buques 
I mixtos de vela y motor, sea éste de vapor 
IPiití propulsión interna, los planos para 
« reconocimientos del motor a u x i l i a r y 
pos « p a r a t o s anexos s e r á el que rige 
fera el de los cascos en cada caso. 
Cuando se trate de vapor movido por 
[motores de combus t ión interna, s e r á pre-
pieo un reconocimiento en las m á q u i n a s 
v calderas o en los motores de combus-
mn interna anexos, cualquiera que sea 
P tonelaje de que se trate. 
El anticipo a la prensa. 
Sobre la mesa del Congneso ha quedado 
1 dktamen sobre el proyecto de auxi l io 
[reintegrable a la prensa. 
También han quedado los votos particu-
lares de !os s eño re s Prieto y Moróte . 
En ol dictamen se han introducido algu-
|Ms modificaciones. 
Se concede el anticipo del 80 por 10O por 
Na diferencia del precio del papel a l te rmi-
nar el año 191i, sobre el 80 por 100 de la 
Entidad consumida el año 1917. 
Además, se suprime la ob l igac ión de au-
llientar el precio de los per iódicos. 
Enfermo agravado. 
U enfermedad que aqueja &1 secretario 
*Éftmdo del Senado, don Enrique Alba, pa-
rew que a c a r r e a r á un funesto desenlace. 
LAS CORTES 
EN EL SENADO 
MADRID, 4.—A las cuatro menos cinco 
54 abre la sesión, bajo !a presidencia, del 
m m Groizard. 
[ En el banco azul, el minis t ro de la 'Go-
PrMción. 
, Ruegos y preguntá is . 
IJ51 señor M A N I A se ocupa del reparto de 
''tosuinios en su provincia, pidiendo que 
'^'puelva con urgencia el expediente in -
j j ministro de la GOBERNACION Je 
TOtesta, prometiendo trasladar el ruego 
i su compañero. 
Orden del d í a . 
^•aprueba el acta de l a sesión anterior, 
lee el dictamen sobre l a elección del 
So Ballesteros por Cuenca, siendo apro-
ara el cargo el s e ñ o r BaUesteros. 
da w Pr.ocede a ^ elección de l a Gomisión 
: «écienda, y se levanta l a sesión. 
EN EL CONGRESO 
VaBajo la presidencia del s e ñ o r Vil lanue-
> se abr ió l a sesión a las tres y media. 
[¿S banoo azul, jois ministros de HTa-
y Guerra. 
ht . ^oretar io s e ñ o r conde de P e ñ a r r a r 
^ «a lectura del acta de la ses ión ante-
<{ue es aprobada. 
Ruegos y preguntas. 
señor DOIVI1NGO (don Marcelino) he-
"JĴÜ de. la, palabra, d ic iendo: 
lorr ^ar ^uenta en Ja ses ión anterior de 
Denr061503 ^ ^B103^0' me referí especial-
m \ a i a ^ de tención, y su señor í a , s e ñ o r 
tye de La Gmerra, conñnmó lo que 
(¡e \^Ue me h a b í a sucedido en el cuartel 
/Harazanas. 
êm? i 5 Palabi"as, inspiradafi en un mo-
líi nobleza, fueron aplaudidas por 
0l,edt,^aia' Pero ;lue&0 las rectificó fuera, 
^endo , sin duda, a presiones, y yo 
W.HiLrai'é (3ue el Parlamento dude de lo 
liis v. s^l!0ría oonflrmó a q u í la verded de 
P'^cbos dienunciadofi. 
^ mhmiStro 'de l a G U E R R A : Me ratifico 
% ^ Manifestaciones anteriores; pero 
k% ya 68 leiana la fecha de lo ssocesos, 
Acordarlos y formular ju ic io pedí 
a la Comandancia general de Cata-
luña , y esos datos me confirmaron en que 
su s e ñ o r í a h a b í a exagerado. 
Rectif iqué mis manifestaciones porque 
el c a p i t á n de Estado Mayon a quien su se-
ñ o r í a se refirió me contó lo ocurr ido, y sa-
qué la convicción de que h a b í a cumplido 
con su deber. 
Cierto que aJ ser detenido su s e ñ o r í a se 
le e s p o s ó ; si se esposó a su s e ñ o r í a fué a 
Instancias de un c a p i t á n de l a Guardia 
civi l , que t en í a temor de que su s e ñ o r í a 
fuera libertado por las turbas en el t ra-
yecto. 
E l s eñor D O M I N G O : Nadie en Ataraza-
nas t e n í a en aquel momento m á s sereni-
dad que y o ; son elLos. y no yo, ios exci-
tados. 
E n cuanto a l miedo de que fuera liber-
tado en la calle, no p o d í ^ existir, porque el 
coche celular fué conducido completamen-
te rodeado por fuerzas de la Guardia c iv i l 
y de Seguridad. 
Lo que yo q u e r í a pedir era que se con-
cediera a l Parlamento lo que se le debe; 
mfe ratifico, pues, en todo lo d ioho; ihay 
una Comisión nombrada para depurar res-
pcftisabilidades, y é s t a d a r á l a r azón a 
quien la tenga. 
E l minis t ro de la G U E R R A : Su s e ñ o r í a 
y yo no podemos ponernos de acuerdo, 
porque nos colocamos en esferas y planos 
distintos. 
Su s e ñ o r í a , digna de sus nervios, guar-
da de aquellos d í a s una i m p r e s i ó n exage-
rada. 
El señou DOMINGO: No ta l . Conste que 
no me he ocultado para hablar y lue ha-
blado por convencimiento, y Ja mej or prue-
ba de ello es que antes de hablar en e l 
Congreso no he hablado de este asunto en 
n i n g ú n otro lado. 
Abandona la p res idenc tá el s eño r Vi l l a -
nueva, h a c i é n d o s e cargo de iella el s e ñ o r 
A u r a Bononat. 
El s eño r VILLANÜEVA lee la proposi-
ción incidental sobre inmunidad parla-
mentaria. 
E l s eñor PEDREGAL, como pr imer fir-
mante, empieza a defenderla. 
Dice, que no intenta crear a l 'Gobierno 
n i a l presidente de lía C á m a r a una situa-
ción difíci!. 
Los í r m a n t e s de la propos ic ión no tra-
tan de desunir a los ministros. 
Lo importante es que las C á m a r a s afir-
men el respeto a la inmunidad parlamen-
tar ia , descontando de* l a p ropos ic ión lo re-
ferente a l proceder del s e ñ o r Vii lanueva. 
Estas C á m a r a s oonsideranon, a l votar la 
•ley de 1912, que la Sala segunda del Su-
pnemo era la ú n i c a competente para juz-
gar a los diputados en^tiempos de paz y en 
tiempos de guerra . 
S e g ú n el conde de Romanones, es minis-
ter ial defender este cr i te r io . 
El conde de ROMANONES: Todos los 
ministros piensan igual . 
El s e ñ o r P E D R E G A L : No creo yo que 
los amigos de su s e ñ o r í a hayan firmado 
para evita n una maniobra pol í t ica . 
E l s eñor LOPEZ MONIS dice que él fir-
mó por convicción. 
El s eño r SANCHEZ GUERRA justifica 
su in te rvenc ión , por lencontrarse enfermo 
el s eño r Dato. 
Dice que, dejando a un lado falsas in -
tenciones pol í t icas , , no tiene m á s remedio 
que-estimar que las proposiciones presen-
tan a veces textos irreparables y luego en-
cierran consecuencias pol í t icas evidentes. 
Nosotros hemos defendido siempre la i n -
munidad parlamentar ia; pero no aproba-
mos que se abu se de ella. 
Cita el a r t í cu lo 47 de la Const i tuc ión , que 
detenmina que los diputados no pueden 
ser detenido.s, a no ser en fiagrante delito 
y estando abiertas las Cortes. Estando ce-
rradas sí pueden ser procesados y dete-
nidos. 
El s eño r P E D R E G A L : Sólo detenidos, 
dice la ley de! 12. 
El s eñor SANCHEZ G U E R R A : Sobre 
todas las leyes e s t á l a Cons t i tuc ión . (Pro-
testas de los republicanos.) 
E l Congreso ha sido asilo para cometer 
toda clase de desatinos. (Nuevas protestas 
de los republicanos.) 
En el caso del s eño r Domingo intervimo 
el fiscal del Supremo, sosteniendo que l a 
deter(ciÓn esfeiba prevista en la ley del 
a ñ o 1912. 
El s e ñ o r -PEDREGAL interviene nueva-
mente, y dice que en todo momento debe 
aplicarse esa ley, que dice que sólo puede 
procesar l a Sala segunda del Supremo, 
después de la au tor izac ió i j expresa de .la 
C á m a r a . 
E l señor SANCHEZ GUERRA dice que 
en los procesos de diputados, el texto de 
1912 no puede a l t emr la Cons t i tuc ión . Ci-
ta una real orden de 1898, dictada^por Sa-
gasta, después de oído el Consejo de Es-
tado, en la que declara que las autorida-
des mi l i ta res pueden detener y.procesar a 
todos los diputados. 
E l s eñor S A L V A T E L L A hace algunas 
apreciaciones de la ley del 12, y dice que 
no tiene condiciones de conjurado, y si se 
le seña lan diferencias entue el donde de 
Romanones, a quien debe el acta, y su per-
sona, a b a n d o n a r á la r e p r e s e n t a c i ó n par-
lamentaria. 
Interviene el conde de ROMANONES: 
Yo, dice, tengo m i oonvencimiento de la 
ü i m u n i d a d par lamentar ia ; convencimien-
to que no ha modificado el debate. Tengo 
que dar aiteora a mis amigos u n consejo: 
que cuando les inviten a firmar u n a pro-
posición incidental , no lean el texto. ("Gran 
des risas.) 
Intervienen los s e ñ o r e s B U G A L L A L , 
ROIXES y otnos. 
El s e ñ o r CAN A I . dice que, con mot ivo 
de la de tención de Marcel ino Domingo, se 
ha planlcado una cues t ión de competen-
cia entre (los altos tribunales, y que él ha 
mantenido siempre l a s u p r e m a c í a de la 
ju r i sd icc ión c iv i l . 
El P R E S I D E N T E del Consejo intervie-
ne y dice que no es e x t r a ñ o que a este te-
m a se le haya dado tanta ex tens ión en 
el Parlamento. . " 
El Gobierno no puede decir m á s sino 
que existe una ley que hay que cumpl i r , 
y es é s t a una mater ia que siendo una re-
visión de hechos pasados, es u n acto po-
lítico contra el Gobierno que amenaza su 
vida. , , , , 
E n el Parlamente es donde m á s pasio-
! nes existen a] in terpretar las leyes. Po r 
el estudio ha sido hecha la ley y luego 
la duda surge ante l a real idad. L a ley se 
hace vkla v substancia social, pero los 
Tribunales "la apJican, y de ellos surge l a 
tendencia que or ig ina una nueva ley en 
casos difíciles. 
El Parlamento, con sus pasiones vio-
lentas, no hace si no corregir las espere-
zas (fe la realidad. 
1 Apenas e* seño r Pedregal expuso loe 
hocbos, se suscitaron todas las pasionci-
llas con ol recuerdo de los hechos pasa-
1 dos. Por eso el Gobierno concede a la i n -
mun idad pa r lamenta r i a toda l a impor-
tancia que l a da l a C á m a r a . 
Cada uno ha manifestado su sen t i r ; que-
da todo apuntado en este Cuerpo legisla-
tivo, por tanto, no h a y m á s que hacer. 
¡Ail pediros que r e t i r é i s la p ropos i c ión 
incidenta l , tened l a seguridad de que os 
lo pide el m á s amante de las prerrogat i -
vas par lamentar ias . 
El s eño r PEDREGAL dice que ha sido 
custumbre r e t i r a r estas proposiciones 
cuando se llega a este pun to de l a discu-1 
s iún; pero que, como en l a C á m a r a no se j 
ha respondido sobre l a vigencia de l a I 
ley d é 1912, se ven obligados los firman- I 
tes de a q u é l l a a ins is t i r , pidiendo vota-
ción. 
E l s eño r M A U R A : Nuestra s o b e r a n í a 
uu es m á s que una c o n d i c i ó n de l a iegis-1 
lac ión vigente; por votos no p o d r é i s lle-
gar donde no alcance nuestra sobera-' 
n í a . No estamos en un concilLo, estamos j 
en un Par lamento y , por tanto, los que 
votéis h a b r é i s votado contra ei Gobier- j 
no, pero no cont ra su doct r ina . 
E l s e ñ o r PEDREGAL insiste en que l a 
p ropos i c ión sea sometida a vo tac ión . | 
E l s e ñ o r M A U R A : E n nomhre del Go-
bierno no puedo decir m á s s i no que se 
c u m p l i r á l a ley, y si é s t a es insuficiente, i 
se v o t a r á otra, pero nada m á s . Digo y re-
pi to que el que vote no v o t a r á contra na- ' 
da doct r ina l , sino contra el Gobierno. ' 
E l s e ñ o r BESTEIRO: E l que lo vote o 
no lo vote, a l l á vosotros. 
E l P R E S I D E N T E del Congreso inte-! 
r rumpe. 
El s eño r BESTEIRO sigue rectificandG 
y dice: Para nosotros lo que m á s nos i m -
porta es que a q u í va a resolverse u n caso:1 
el de Marcelino Domingo. E n ' l a C á m a r a | 
no pueden dejarse las cosas en ei l u g a r ! 
en que e s t án . , 
E l m in i s t ro de FOMENTO dice que si 
se hubiera tratado de un caso que no t u -
viera transcendencia pol í t ica , hubiera 
votado en favor; pero como se ve clara-1 
mente su finalidad, v o t a r á en contra y 
r o g a r á a sus amigos que lo hagan as í . 
Existe la ley en vigencia y no hay m á s , 
que atenerse a ella. 
E l minis t ro de la GOBERNACION de-
clara que no debe oponerse a las ideas del 
Gobierno y que, por tanto, v o t a r á en con-
tra, rogando a sus amigos pol í t i cos que 
le secunden. 
E l minis t ro de GRACIA y JUSTICIA 
hace uso de la palabra, en los mismos 
términofl que su» c o m p a ñ e r o s , y raega 
igualmente a eus a m i g ó s po l í t i cos que no 
voten l a p ropos i c ión . 
E l s eño r S E Ñ A N T E dic£ que debe de-
clararse que la op in ión esfcá en contra de 
la inmunidad parlamenta.ria? porque en 
muchos casos és t a se convierte en i m p i l -
n idád . 
Yo—agrega—no me he s u s t r a í d o n i me 
sustriago nunca a l a a c c i ó n de n i n g ú n 
Tr ibuna l . 
E l s e ñ o r MAGIA dice que nunca se ha 
dado, el caeo de que u n min is t ro sea so-
metiflo a log Tribunales. 
El s eño r S E Ñ A N T E dice que existe un 
remedio que pide la op in ión , para que en 
n i n g ú n caso se cometan delitos escuda-
dos en la inmunidad par lamentar ia . 
Agrega que la cues t ión . a t r a t a r es la. 
j u r i sd i ec ión mi l i t a r , y <|Bie se héco m u y 
bien, pues'' de lo contrar io hubiera sido 
entregada E s p a ñ a a procedimientos co-
mo los que entonces se pusieron en p r á c -
tica. (Muy bien en algunos e s c a ñ o s de las 
derechas de la C á m a r a . ) 
El s eño r PEDREGAL rectifica la afir-
m a c l ó n del minis t ro de Fomento de que 
se t ra ta de maniobra pol í t ica . 
El s eño r L A CIERVA anuncia que vo-
t a r á en contra. 
El s eño r A R T I N A N O se adhiere a las 
manifestaciones del s eño r La Cierva. 
Se procede a la votac ión de la proposi-
ción incidental , siendo desechada por 125 
votos contra 10. 
Orden del d'ia. 
Se votan definitivamente los proyectos 
de ley regulando la jo rnada mercant i l e 
insti tuyendo la Fiesta de l a raza. 
Se reanuda el debate sobre el proyecto 
de Reformas mil i tares . 
E l s e ñ o r SUAREZ I N C L A N contesta a l 
s eño r Romeo, h a c i é n d o l o con voz tan 
apagada q u no se le oye. 
E l s e ñ o r W E Y L E R i(don Fernando) 
Consume el tercer turno en contra. 
E l s e ñ o r V I L L A N Ü E V A vuelve a ocu-
par la presidencia. 
E l s eño r RODRIGUEZ V I G U R I , por la 
Comis ión, contesta a l s eño r Weyler y éste 
rectifica. 
Se suspende el debate y se levanta la 
sesión a las nueve de la noche. 
papel moneda americano, y que a l capá-
t á n del «Cristina)) le qu i t a ron ó.OOU duros. 
Eso es absolutamente inexacto—nog d i -
jo don Pedro Zaragoza—. L a Po l i c í a cu-
oana no r e g i s t r ó a bordo, porque donde 
registra es en el p o r t a l ó n durante el em-
barque de pasajeros, y a los t r ipulantes 
cuando sal tan a t ie r ra o cuando vuelven 
a i barco. 
Me ha e x t r a ñ a d o mucho que se diga 
que me han quitado moneda e spaño l a , 
pues lo que es t á prohibido en Cuba es la 
e x p o r t a c i ó n de moneda nacional, tanto 
cUiDana oumo del resto de A m é r i c a . 
Se l a m e n t ó ei c a p i t á n del « R e i n a Ma-
r í a Cr i s t ina» de l a ligereza con que se 
t ransu i icé i i informacionesi inexactas s in 
oompjLúbariafi y ñus a s e g u r ó que l o ocu-
r r ido fué que a l camarero An to l í n Ceha-
llos le cogieron en el muelle, a i t ra tar de 
ir a bordo, 12.000 duros oro americano. 
Esta cantidad p e r t e n e c í a a l comercian-
te, na tu ra l dt; Santander, don Francisco 
Venero, en cuya Casa tiene el citado ca-
marero dos hermanos empleados. No pu-
diendo eludir el compromiso, e i camare-
ro Anto l ín Ceballos cogió el dinero para 
e n t r e g á r s e l o a u n pasajero que h a b í a de 
traerlo a Santander., 
E l camarero í u é detenido; pero mani -
fesió a q u i é n p e r t e n e c í a l a cant idad i n -
cautada, y se p r e s e n t ó el s e ñ o r Venero, 
a quien le fué entregada l a cant idad en 
papel moneda americano y el camarero 
quedó inmediatamente en l iber tad. 
Las autoridades cubanas nada di jeron 
oiicialmente a l c a p i t á n del t r a s a t l á n t i c o 
e s p a ñ o l ni a la Casa consignataria, n i 
les molestaron en lo m á s m í n i m o . 
Ins i s t ió el s e ñ o r Zaragoza en que las 
autoridades de l a Habana no han hecho 
n í á s que cumpl i r las ó r d e n e s de no dejar 
exportar la moneda americana y las de 
someter a censura la correspondencia; 
pero en modo alguno se incautaron de l a 
moneda españo la de n inguna clase. 
A d e m á s — a ñ a d i ó — s i e m p r e que necesi-
tan hacer a l g ú n registro a bordo piden 
a u t o r i z a c i ó n ; pero en este caso no ha 
ocurrido m á s que l o que a o á b o de decir-
les. 
Va r ió s contraataques franceses lanza-
dos a los lados del r í o Ourcq, se malogra-
ron por nuestro fuego. 
A l Noroeste de Ghateau-Tihierry pasa-
mos, después de intensa luoha, l a l inea 
del f e r roca r r i l Buffieres-Deoueriches, re-
chazando 'al mismo tiempo contraataques 
• enemigos. 
A ori l las del Mame , entre este r ío y 
Reims, no ha, cambiado l a s i tuac ión .» 
PARTE O F I C I A L A U S ' l K l A C O 
V I E N A . — E l Gran Cuartel general del 
De San Sebastián. 
POR TELÉFONO 
SAÍN S E B A S T I A N , -4. 
Una visiita. 
E l aldalde de Tolosa, a l frente de u n a 
Comisión de vecinos, ha conferenciado con 
el gobernador c i v i l , h a b l á n d o l e del asunto 
relativo a l reparto de t r igo . 
Portugueses detenidos. 
L a P o l i c í a h a detenido a tres portugue-
ejérc i to a u s t r í a c o comunica el siguiente 'ses, que viajaban sin billete e iban a Me-
parte oficial: j d ina del Campo, con.objeto de internarse 
«Se desarrolla gran actividad de art i l le- en su pa í s . V e n í a n de Francia . 
Ordenes terminantes. 
E l alcalde h a dictado las ó r d e n e s opor-
tunas piara que, en el t é r m i n o de quince 
tado a las tres de la tarde, dice lo si- d ías , sean vallados y desinf ectados varios 
guaente; . " 1 solares que se encuentran en malas condi-
«En l r e el Oise y el Aisne ei enemigo, ciones h ig i én i ca s . 
c a á t é n M o pur l a ené rg i ca resistencia de ; Arreglando una huelga 
• nuestras tropas, no ha hecho n i n g ú n p r o - E l gobernador c iv i l h a manchado a Ces-
I greso. tona, con objeto de tomar las 'aguas. 
I Entre el Aisne y ej Ourcq l a batalla l i a ; Esta tarde r e g r e s a r á , con objeto de cele-
I progresado por l a tai;de y por l a noche, brar una conferencia con los patronos 
I con g ran encarnizamiento, a p a r t i r de constructores de carros, cuyos obreros es-
! las doce horas. t á n en huelga. ' 
' Violentos ataques han lenido lugar so-
bre la r eg ión iBeirnent-Saconin-Misy-au-
Bois-Troesnes. 
• (Bernant ha ca ído en manos del enemi-" 
go, d e s p u é s de una defensa tenaz, que ha 
costado p é r d i d a s elevadas a los asaltan-
tes. 
l í a en el frente Sudeste .» 
f A K T C O ^ I U I A U FRANCES 
PARIS.—EL oomunicado ofioial faciM-
Ilotas de la Alcaidía 
La cues t ión del asfalto. 
Desde iei ú l t i m o viernes a l a fecha se 
M á s a l Sur. h a n cedido u n poco de te- S j S f caVa^no^68 ^ ^ 
rreno al Oeste de Saconin y Misy- a u - ( t 0 S f ^ d ^ e n de los 46 que se necesi-
T? .*,.>.. .n , i , t an para los arreglos de las calles de la 
^Faveiolles, atacado por el enemigo, ha cim¿d y cny,0 af t ículo fué comprado en 
? •Vad0 'por "ÜSOtros' aei corao Vitoria, bor el Ayuntamiento santande-
rano. 
La llegada del "Gristipa". 
Lo que pa^a en Cuba.—Poca carne y me-
nos pan.—Viajeros conocidos.—Entu-
siasta recibimiento a loa pelotaris.—An-
tes que nada, e s p a ñ o l e s . — H a b l a n d o con 
el c a p i t á n . — F a l s o s rumoréis. 
Ayer , a la una de la tarde, e n t r ó en 
n u e c i L i o puerto, procedente ue l a Habana 
y escalas, el vapor de Ja C o m p a ñ í a Tras-
a ü a n t i c a «Re ina M a r í a Cr i s t ina» . 
'Conuujo a este puerto g r an n ú m e r o de 
pasajeros y carga gienerai. 
Como de oru iuar io , fuimos a bordo del 
hermobo trasauaiit iou, conversando con 
algunos t i ipuiantes oe l mismo, los que 
nos di jeron: 
—.Miren ustedes, en Cuba no pasa na-
da; all í l a vida se hace como de ord inar io ; 
se come poca carne, tres veces a l a sema-
na, y eso, restr ingida en l a cantiuad que 
anteg se daba. Es decir, que ahora se en-
trega a cada f ami l i a tres cuarterones 'dé 
carne por d í a ; pero de pan se anda m á s 
escaso, es negro y ademas en exigua can-
tidad. 
Viajeros conocidos hemos t r a í d o , entre 
otros, a l ingeniero jefe de las minae de 
Basoa, s eño r G a r c í a Lago; a l joven don 
Manuel Vega, de Limpias , y a don Anto-
nio Val l ina . 
Los pelotaris que hemos llevado a la 
isla de Cuba han tenido u n recibimien-
to colosal. 
Ha superado a La fiesta de los toros en 
E s p a ñ a . 
E n e l f ron tón J a i -Ala i se ce leb ró el p r i -
mer encuentro, asistiendo a l festival m á s 
de 12.000 personas. 
Se vi toreó a E s p a ñ a , se dieron vivas a 
los pueblos libres, algunos gr i tos de «an-
tes que nada seremos españoles». Estas vo-
ces p a r t í a n , como es n a t u r a l , de los i n d i -
viduos pertenecientes a l a colonia espa-
ñ o l a de l a Habana. 
Asimismo nos enteramos en el «Cristi-
n a » de l a de tenc ión en l a Habana del ofi-
cial del e jérci to mejicano don Bernardo 
Rueda Cuetos. 
A éste se le ocuparon diferentes planos 
de las costas e s p a ñ o l a s y m u l t i t u d de fo-
t o g r a f í a s de submarinos. 
Después de prestar dec la rac ión , pasó 
detenido a la p r i s i ó n de C a b a ñ a e , donde 
son recluidos los presos pol í t icos y donde 
se encuentran los alemanes internados. 
Por la tarde conversamoe con e l capi-
t á n , don Pedro Zaragoza., que, como siem-
pre, e x t r e m ó con nosotros las atenciones. 
Lo p r imero de que nos h a b l ó fué fiel te-
legrama publicado por «El Can táb r i co» 
de ayer, en el que se dice que antes de 
zarpar el buque l a Po l i c í a cubana e n t r ó 
a bordo para ¡ incautarse del dinero espa-
ñol, permii iendo eolamente la sal ida del 
POR TELÉFONO 
Viaje de un m i l i t a r . 
iBARCELONA, 4.—Ha marchado a Va-
lencia un miembro de las extinguidas Jun-
tas mil i tares de Defensa. 
Antes de marchar ce lebró una detenida 
conferencia con el ex coronel s e ñ o r M á r -
quez. 
Esta conferencia es m u y comentada en 
Barcelona. 
Una huelga m á s . 
Por acuerdo del Sindicato de construc-
' toree de carros y en vista de que ninguno 
de los patronos han contestado a las 'ba-
ses presentadas, m a ñ a n a c o m e n z a r á l a 
huelga de los obreros de este ramo en 
¡aque l los talleres en que trabajen m á s de 
tres operarios. 
Por causa de esta huelga q u e d a r á n pa-
1 rados 17 talleres. 
Una de las bases propuestas por los 
obreros es l a j o m a d a de ocho horas. 
¿Otro gobernador? 
Una personalidad perteneciente a l a L l i -
ga regionalista ha asegurado que el s e ñ o r 
i González Rothwos no vo lve rá y a a Barce-
' lona para d e s e m p e ñ a r el cargo de gober-
i nador c iv i l . 
H a a ñ a d i d o que para esie cargo s e r á 
nombrada una persona del agrado de los 
región alistas. 
Se c ier ra ka frontera. 
A las seis de lia 'tarde de ayer q u e d ó de 
nuevo cerrada la frontera í r a n c e s a . 
Para loa huelguistas. 
Los obreros en g é n e r o s de punto han 
acordado dejar semanalmente una pese-
ta los hombres y 0,20 las mujeres para so-
i corros a los huelguistas de ¡a casa Serra 
' y Con ipañ í a . 
I Hoy como ayer. 
I No*es cierto, como se h a b í a dicho que 
hayan Eegado a un areglo los patronos y 
1 obreros m e t a l ú r g i c o s de Badalona. 
j Tanto unos como otros, permanecen lír-
. mes en su act i tud. 
Viajantes y corredores. 
Con g r an solemnidad ha celebrado el 
i segundo aniversario de su fundac ión el 
gremio de viajantes y corredores deL Cen-
I t ro autonomista de dependientes de co-
mercio y de la indust r ia . 
Comenzaron los actos con la celebra-
; ción de un festival náu t i co en el Club de 
Mar, de spués del cual tuvo lugar u n ver-
mouth de honor en el local social. 
E n el restaurant del parque se ce lebró 
a las dos u n banquete, y por la noche u n 
concierto por el orfeón Gracien. 
A Madr id . 
En "el expreso de anoche sa l ió para Ma-
d r i d el s e ñ o r Gus t ín en r e p r e s e n t a c i ó n da 
los algodoneros. 
E l objeto del viaje es d n í o r m a r al comi-
sario de Abastecimientos sobre los fletes 
del a l g o d ó n en rama, a los cuales se ap l i -
c a r á la taea no sólo por evitar abusos, si-
no porque, s e g ú n parece, lo exige a s í el 
Gobierno de los Estados Unidos. 
L a lucha ha sido no menos v iva en l a , p . ^ áar una idea a nuestros lectores 
r eg ión a l bu r <ie Ourcq. Ide lo& tr,abajos realizados, diremos que, 
E l enemigo apoyado por una numero- recibido ei p r imer .envíio el jueves ú l t imo , 
sa a r t i l l e r í a ha JJevado su esfuerzo sobre SB h a b í a n tendido pera el s á b a d o 500 nie-
M o d o y y Niieully-le.Poterie, Torevy y cuadnados en la Avenida de la R-edna 
Boureches. , vilCtoria 
Un contraataque nos ha permi t ido reco-, t e rminadas las repameiones en las ca-
x L ^ .» + • n_ - , 'Ues de Juan de Herrera, Burgos y Atara-
^leuAUy^e Potene h a sido teatro de zanas ŝ de presumir que en la semana 
combates violentos. 'entrante se l leven a efecto los necesarios 
E l pueblo, d e s p u é s de haber pasado de trabajos ien el boulevard de Pereda., 
mano en mano, ha quedado en poder de i La ©uestión de los carpinteros. )̂ î̂ ianel' • t, • , i Ayer se r e u n i ó la Comisión especial de.l. 
I ropas americanas han tenido a raya H i p ó d r o m o , acordando rescindir el cori-
el avance de fuerzas alemanas que tta- trato para la e jecuéión de obras de car-
i i v . í t l L Í L ^ 1 ! ^ en el bo6que de Neiimy p i n t e r í a que se toabía celebrado con el se-^ J ^ ^ — ^ ^ ^ | L r Mirones, por no poder este s e ñ o r cum-
I l ^ - l l N VJ'O M E J O R E S M A R C A S 
Pianolas-píanos / E O L I A N 
L O S MAS P C R F E t T O f Y A R T i S T I t O t 
G r a n s u r t i d o e n 
GRAMOFONOS Y DISCOS 
•M YelUdo. Amós de E8calaiiíe,=--Saníander. S 
w w w w w w v vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvt 
y por un magn í í i co contraataque les han POR TELÉFONO 
rechazado al Norte de este bosque. Constituyendo una Junta. 
A v i a c i ó n . — N u e s t r o s aviones demostra- ~ArAnRTn t Ü,, pi nai-pin del señon 
íf S t J ^ n ^ J r ^ f del obi^tok ceübrna<fc ^porilnK-ciínes efectuando h á b i l e s mspec- u n i ( £ ; presidida por su i l u s t r í s i m a , para 
o i „ „ ™ o * * J ^ 1 constituir l a Junta diocesana. 
« v ? í n í g -encuentros derribamos 29 , ^ ¿s ta r e u n i ó n se ha tratado del sépt i -
? n ^ S J c g 0hOS cautl,voa cayeren mo centenario de la Vi rgen de la Merced. 
L a Junta constituida la fo rman le duque 
p l i r sus oompromisós a causa de la huel-
ga de carpinteros. 
E l alcalde estuvo por l a tarde en el h i -
pódromo, inspeccionando las obras que 
al l í se ejecutan. Como reg re só muy tarde, 
no recibió a los periodistas. 
Noticias varias. 
de ü l o j a m i e n t o , vivacs, refugios, etc., y 
sobre Craonne, Soisons, Neuville y Tar-
de ley. 
Cuatro aviones enemigos fueron derr i-
had^* por nuestros c a ñ o n e s an t i aé reos .» 
PARTE O F I C I A L INGLES 
LONDRES.—El comunicado oficial di-
tylonistrol y otros. 
Vázquez , mejora . 
GRANADA, 4.—Con objeto de visitar al 
diestro Mar t í n Vázquez, herido en la co-
r r ida del domingo, he llegado de M a d r i d 
el doctor don Víctor Escribano. 
Este hizo u n p r imer reconocimieuto del 
ce lo siguiente: |que ia i m p r e s i ó n de que no es tá in 
«Ayer por la nocJie rechazamos con feliz teresada la vena safara. 
éxito incursiones a l Oeste de Mervi l le , co-
giendo prisioneros. 
U n ataque enemigo contra nuestras po-
siciones a l Oeste de Vieux-Barquin , í u é 
rechazado, dejando en nuestras manos 
prisioneros. 
Esta m a ñ a n a temprano, intensa act ivi-
dad de a r t i l l e r í a enemiga entre Albert y 
Scnres.» 
PARTE O F I C I A L I T A L I A N O 
COLTANO,—El Gran Cuartel g e n e r é 
fiel e jé rc i to i ta l iano comunica el siguien-
te parte oficial : 
Ayer, b o m b a r d e ó nuestra artiUerfe con 
Dentro de la gravedad, es hoy mejor el 
estado de Curro . 
¿ H u e l g a general? 
A L I G A N T E , 4. 
Ante el temor de que m a ñ a n a se plantee 
la huelga general de todos los oficios en 
Alcby, se han reconcentrado a l l í fuprzas 
ir hi Guardia c iv i l . 
Existen algunas divergencias entre los 
obreros, y esta es la ú n i c a esperanza de 
que se llegue a l paro. 
No les ba gustado. 
•SEVILLA, 4. 
E l presidente de la C á m a r a Agr íco la se 
— a "-^^"-•^ ^ j 
en vanos puntos de la o r i l l a izquierda del -~ — • —• —-o—.—- -
Piave. | disgusto entre los agricultores de la pro-
Las b a t e r í a s enemigas demostraron m á s v i ^ in-
act ividad en la región de ios montes, Piave í 
y Muíile . | Bp a r eg ión de Grappa, nuestras pa-
t ru l las atacaron a un destacamento ene-
migo, c a u s á n d o l e p é r d i d a s y ob l igándo le 
a abandonar u n puesto de vanguardia, 
d e s p u é s de encarnizada' luchei. 
La hulega n ú m e r o mi l . 
S E V I L L A , 4. 
En Alcalá del R ío se han declarado en 
huelga los obreros del campo. 
Dicen que no quieren el trabajo a des-
tajo ni que en las faenas a g r í c o l a s sean 
admitidos los obreros forasteros. 
El alcalde ha telegrafiado a l goberna-
HOY, M I É R C O L E S 
A L A S SEIS D E L A T A R D E 
C O N C I E R T O R O R 
EL_ S E X T E T O 
E n iel monte Corno, en el vallo de Araa.1 1 alcal e a te legraf ía fio a l g neriu 
i 'Porte y Saltan, fueron recbaz^as ,fuer. dor iddiAndole fuerzas de la guardia c m 
Un aeto púb l ico . 
A L M E R I A , 4. 
E i presidente de la C á m a r a de Comer-
cio ha convocado a los comerciantes a u n 
acto púb l ico que se c e l e b r a r á en la Sala 
del Círculo Mercan t i l para t r a t a r de la ex 
p o r t a c i ó n de fruta . 
I ( l ¡ i K f n n n i e i . 
POR TELÉFONO 
Violento incendio. 
PARIS.—Ha estallado un violento i n -
cendio en una serie de edificios de Puen-
te Vibleux, destinados a- cubr i r las nece-
sidades del e jérci to . 
E s t á n ardiendo los almacenes en una 
ex tens ión de 50 h e c t á r e a s . 
PARTE O F I C I A L A L E M A N 
ÑAUEN.—El comunicado dad», oor e: 
Gran Cuartel General a l e m á n , dice lo 
. siguiente: 
«Ejérc i to del p r ínc ipe Rupprech.—Si-
guen los combates de a r t i l l e r í a con varias 
alternativas. -: 
En varios puntos del frente, act ividad 
exploradora por par te del enemigo y fuer-
tes intentos de avance. 
A l Sudoeste de Mery , el enmigo logró 
afianzarse en pequeños puntos de sus t r i n -
cheras. 
Ejérc i to del p r ínc ipe heredero de Ale-
mania.—AJ Norte ded Aisne nos apodera-
mos, después de d u r a lucha, de algunas 
t r ín t íheras enemigas, aunque ofreció tenaz 
resistencia el enemigo, el cua l no q u e r í a 
abandonar las al turas Sur y Sudoeste de 
Soissons. 
Ocupamos las al turas de Vaux-Buin y 
Sudoeste de Chaudon. 
CTespués de fuertes asaltos tomamos ios 
pueblos de Per tant y Pissy-aux-Bois. 
Hemos redhazado al enemigo hasta m á s 
a l l á de l a l ínea Teitulier-Dommiers. 
Apresamos varias b a t e r í a s y cogimo.s 
.prisioneros a varios millares de hombres. 
en p r t e  
zas enemigas .» 
U L T I M O P A R T E FRANCES 
PARIS.—Eii ©omunicado oficial facilita-
do a las once de la noche, dice lo si-
tniiente :i 
« D u r a n t e el d í a , los alemanes disminu-
yeron sus leaf uerzos, realizando solamente 
p e q u e ñ a s tentativas locales. 
L a a r t i l l e r í a alemana b a mostrado ac-
t iv idad entre el Aisne y el Ourcq, en l a 
r eg ión de Reims. 
A l Norte id!e Mou)!¡rn-sous-Cou'vent, las 
tropas francesas mejora ron sus 'posiciones, 
realizando algunos golpes de mano. 
E n la región de Long-Mont, los alemanes 
no se atrevieron a penetrar en el bosque 
de Retz, y los contraataques franceses los 
h ic ieron retroceder a sus posiciones de 
Zlisieref. 
POK TELÉFONO 
Acuerda el Ayuntamiento. 
V A L E N C I A , 4. 
E l Ayuntamiento ha acordado l a insít i-
lac ión de dos tahonas municipales regu-
ladoras en cada dis t r i to de l a ciudad y se-
. rrar los hornos que no e s t é n en las debi-
É n e l ' res to d e l frente nada digno de ^aa condiciones. 
menc ión .» 
U L T I M O P A R T E INGLES 
LONDRES. — E l segundo oomunioado 
oficial dado por ali Gran Cuartel geoenal 
ing lés , diiee lo siguiiente: 
« P a t r u l l a s enenugas fueron rechazadas 
TREVUANO 
Disgusto. 
E n los pueblos riv 'ereñoe l i a p roduc id j 
mucho disgusto la orden del gobernador 
c iv i l de que sean arrancadas las planta-
ciones de arroz que no es tén en terreno 
acotado. 
T r i g o argentino. 
en l a noche ú l t i m a en las roximidades de ' Es esperada la llegada del «Emi l i a S. 
'Beaumont, Hamel y Boyelles. | d é Pérez» que ' t rae 1.600 toneladas de t r i -
Otrosa taquea intentados por ei enemigo go argentino, el cual será repartido eqni-
al Noroeste del monte Kemmel, fueron re- tatlvamente. 
o-luazados por ios franceses, que hicieron 
aJjgunos prisioneros. 
Nada en los d e m á s sectores de la gue-
r r i . 
Aviac ión.—El d í a 3 del corriente fué me-
nos intensa la actividad a é r e a . 
Realizamos algunos reconocimientos y 
tomamos algunas fo tograf ías . 
Durante la noche siguiente hemos arro-
jado 17 toneladas de bombas en las esta-
ciones ifierraviarias de Saint Qu in t ín , Du-
bois y Luxemburgo. 
Tres aparatos enemigos fueron derriba-
dos y uno tuvo que aterrizar. 
Los nuestros regresaron indemnes .» 
PARTE A M E R I C A N O 
«Act ividad de patrullas en P i c a r d í a y 
Lo nena. 
T a m b i é n hubo actividad de a r t i l l e r í a en 
Lorena y el \Voewre. 
E n algunos puntos t a m b i é n hubo activi-
dad en los combates aéreos , . y nuestros 
avioues derribanon un aparato enemigo.» 
SEGUNDO PARTE A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . — B f se-
gundo parte a l e m á n diice: 
«Con t inúa la batalla eü Sudoeste del 
Aisne y Sudeste de Soissons.» 
Pepinillos, Variantes A l -
*fcPft.rrfua. Vf>«t«.w» 
vvvvvvvvvvvvvv^^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\av\vv 
LAS S E Ñ O R I T A S DE RODRIGUEZ 
han trasladado su Gran Pensionado-Co-
legio a fa calle de Marcelino S. Sautuola 
(antes M a r t i l l o ) , n ú m e r o 5. Edificio de 
nueva cons t rucc ión , ascensor, calefac-
ción, cuartos de b a ñ o , etc., etc. 
Se a m p l í a una pens ión de verano para 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
Casa de campo para excursiones esco-
lares y juegos. 
L á í n í , - M E R C E R I A 
• A N F R A M E I M O . . N U M E R O 1? 
Pablo Pereda Elordi 
Especialista en feafemnedades de kwi n i -
ñ o s y director de l a Gota de Lecbe. 
Consunta de 12 a 2.—BUHOOS, T. S.1 
Grat is en el Hosjfttial los lunes y f i e n 
ne», d« 11 a 1. 
S A S T R E 
— cíes l a — 
S u c u r s a l e n G i l j ó n 




SIVAMENTE INGLESES : 
~ ALTAS FANTASIAS =-
B L A N C A , I S X ' J I V L E R O 11 : : T E X J É J P O T V O O I O 
« / J ^ - v o ' gansos, etc., conejos y m a q u i n a r i a . 
a M t / O | ru ra l» . 
| Secundo. Los solicitantes de insc r ipc ión j 
SANTANDER se senviráin enviar a la C á m a r a nota de-j 
Inter ior 4 por 100, a 76,60, 80,40, 80,75, lujüada de los productos que deseen expo-
80,85 y 80,90 por 100; pesetas 52.500. ner y respecto a da i n s t a l a c i ó n de los an i - ; 
Amortizable 5 por 100, emisión de 1917 males que comprenden las industrias r u - , 
(carpetas), a 94,75 por 100: pesetas 5.000. mJies del programa, n ú m e r o de cabezas,' 
ACCIONES sexo, edad y raza, as í w m o Rxtensión de 
Nueva M o n t a ñ a , a l contado, a 192 por lorreno que necesiten. 1 
100; pesetas 10.000. Tercero. L a ^ instalaciones s e r á n de j 
Nueva M o n t a ñ a , fin de ju l io , a -197 por cuenta de ios expositores, a j u s t á n d o s e las • 
100; pesetas 12.500. de lotes de aves a las dimensiones de las conseguir en las circunstancias dadas. Es vo.-a a todos los maestros de uno y otro 
OBLIGACIONES , faisaneras corrientes (2 por 1 metros), que uno de lo« nuiYores éxi tos d ip lomát icos sexo de este par t ido , asociadoe o no, pa-
sónos de La Constructora Naval , del 6 pueden iiacense con dos bastidores de te- que ac i f ": 
por 
N Y E C 
f i 
ii loila c t a de l u i o s a ñ i l ó n o s o IOÜIÜDIÜ 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b u e n a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
i l - , 
Camisa 
|anda..Pe 
B a n c o Mercami 
, Su situación en 31 de mayo d 
Otro carretero irascible. 
T a m b i é n fué denunciado ayer otro ca-
i1^8 A. str)^t ra aval , l  e e  'hace se c   asti res  t -  a m c i e n t a ¡a esperanza de que Mar- r a el d í a 9 de jun io , en el si t io y hora de rretoro, domicil iado en el Sardinero, por-
- >xl ^V0' a 1(to»00 Por 1005 peaetas 28.000. ¡a m e t á l i c a y madera de 2 metros de lar- ghi lomai i c o n s e g u i r á llevar e l p a í s por costumbre, con objeto de hacer la recti- que al pasar por uno de los paseos que 
Obligaciones de l a Constructora Naval , go por uno y medio o dos de alto, unidos buen camino. flcación definit iva de socios, nombra r Jun- e s t á n arreglando en aquel sitio, a i ser re-
S ? Í W ^ 1 a ' por ' P 6 ^ 8 Por ia parte superior. E l frente se t a p a r á , E n su contes tac ión se refirió Marghi lo- ta direct iva y t ra ta r de todos los asuntos querido para que no lo hiciese, a m e n a z ó Accionistas 
con otro bastidor de tela m e t á l i c a y l a par- man a que el e jérci to sin p r e p a r a c i ó n a lgu que propongan tos tíeñores asociados.—El con un palo fiue llevaba a l caminero all í Caja y Banco de España .... 
ACTIVO 
-6^S; Mt>ntaña' a P01" 1005 Pe&e- te de al i ;ás con otro igual , forrado de fe- na en t ró en l a lucha en un frente ebsur- secretario, Leandro Rodr íguez , 
tas o.OOO. la o hecho todo de madera. Estas jaulas damente largo de 400 ki lómet ros . Pero 
Fer roca r r i l de Cabezón a Llanes, prime- resultan cómodas , ligeras y se montan hizo su deber, 
ra hipoteca, a 85,25 por 100; pesetas y uesmontan r á p i d a m e n t e . Refir iéndose a la adqu i s i c ión de Ja Be-
10-^)0- — . . * Cuarto, gue en las oficinas de Cá- saraMff, di jo Marghüomií in que és te ter r i -
Idem de Asturias, Galicia y León, nac ió- m a r á Agrícolia, paseo de Piereda, n ú m e r o toido no fué conquistado en Kiachinew, 
nalizadas, prianera hipoteca, a 62,40 por 2 l se e n t r e g a r á a auie~ 
100; pesetas 17,500. 
B I L B A O 
Fondos públ icos . 
Deuda Inter ior , serie A, a 80,60 por 100; 
serie C, a 80,60 por 100; seiñie D, a 78,80 
por 100; sen 2 G, a 78 por 100. v séríe H . a 
78 por 100. 
DAuda Anu>-t;zab!.e eu títulos, . ^ r i e -Z, 
a 95.70 po? I i . i 
Idem, en carpetas, serie A,, a 94,45 por 
100, y serie C, a 94,45, 94,55 y 94,45 .por 100. 
Obligaciones del Ayuntamiento de B i l -
bao, a 88,50 por 100. 
or 5ii q n lo solicite el pro- sino en las negociaciones de paz de Buca-
grama y reglamento de la Expos ic ión , en nest. 
que constan todos los datos que interesan Mcirgfhiloman a s e g u r ó , por ú l t imo , a 
a lub expositores. • sus oyentes, que s in ayuda de Austr ia-
Hungi-ía y Alemania no se hubiera enri-
quecido con tres millones de hombres y Vil Ooficurso de premios. 
Real orden convocando el V i l Concurso 
de premios con arreglo a las bases acor, 
oiaaaa por el Come/o Superior de Pro-
tección a la infancia y Repres ión de la 
mendicidad. 
(CONTINUACIÓN) 
¡Base s é p t i m a . — U n premio de 250 pese-
45.000 k i l óme t ro s c u a d r a d o s . » 
La Caridad de SantandeT 
El movimiento del As i lo en ni d í a de 
ayer fué el siguiente : 
Comidas d is t i ' ibu ídas , 697. 
Enviados con billete de ferrocarr i l a sus 
Trajes para niños. 
AbrijfOi, undíorattes, g u a r d a p o l v o » , «te 
MARIA ARNAIZ.—PadlKn, 8. 1.° 
F r M l M M o n é m i t o s . 
'Fentocarril del Norte de E s p a ñ a a 292 c,,os Í)r«StíiX)-3, E l texto e s t a r á escrito len 
pesetas, fin del corriente rastellano, en i t n j u a j t sencillo, claro, y 
Sota y Aznar, a. 3.130 v 3.140 pesetas no excedei,á ^ 100 p á g i n a s impresas en 
íin del oorriente. t a m a ñ o de octavo español . L a obra pre-
iMar í t ima U n i ó n , a 1.315, 1.310 y 1315 n ñ a d a f o r m a r á ' p a r t e de la Biblioteca « P r o 
pesetas, fin del corirente; á 1.340 pesetas, Infantiia)). Se e n t r e g a r á n a l autor 200 ejem-
f i n de! corriente, con pr ima de 40 pesetas! Plai'es-
y a 1.288, 1.290, 1.295 y 1.300 pesetas. lBase o^ava. U n premio de 500 pesetas 
Naviera Vascongada, a 1.280 y 1.290 pe- ? diploma de m é r i t o al autor o autores 
Parte comercial. 
"La Niñera Elegante 
P I ENTE, NUMERO 9 
Unica Casa en uniformes p a r i donce-
llas, amas, a ñ a s y n i ñ e r a s . 
Détómttales de bodas clases, cuellos, pu-
ños , tocas, etc., etc. 
Hati l los para recién nacidos, forma : v 
glesa y españo la . 
Los almacenes SINFORIANO RODE-
NAS anuncian a su numerosa clientela 
haber recibido ya de P a r í s las ú l t i m a s 
creaciones de modelos de vestidos. 
de servicio, promoviendo un p e q u e ñ o es- Cartera de valores y efectos.... ^ 
c á n d a l o . 
Una ocurrencia. 
Ayer fué denunciadu lanibión por los 
mnnicipali'vs un hombre d o m i c i l i a d ^ en La 
calle 'le T a n t í n , que nut ip ió con una bo-
tella un cristal de la casa de una cec ina 
fiuya, y como consecuencia de] golpe, la Mobiliario 
oiéru i ó n a d a mujer r e su l t ó herida en un ("'asios de instalación 
labio, teniendo que ser curada en l a Ca-




Cuentas de crédito Cpp garan-
tía 
Bienes inmuebles 
Cajas do alquiler 
Mercancias recibidas. 
•Don Bonifacio. Alonsa ha reei'bido po-r 
el vapor «Re ina M a r í a C r i s t i n a » 1.100 sa-
cos de a z ú c a r de la Habana. 
Valladolid, 3 de junio . 
Trigos.—Se va reduciendo de t a l modo 
setas, fin del corriente, y a 1.265," L ^ í T y ^ ^ dibujos en color que i lustren una la oferta vendedora de partidas de este gra-1 
1.275 pesetas. historieta o n a r n a c i ó n m u y sucinta, en no, qu l l e g a r á el d í a en que no haya 
Naviera Bachi, a 2.350 pesetas, fin del Pr(>sa- 0 Sn d í s t i cos de redacc ión adecúa - ninguna, o poco menos, 
'•un iente, y a 2.330 pesetas. ^ para recreo e ins t rucc ión de los n i - Hoy en nuestra plaza no hay quien 
Naviera Guipu/.coana, a 780 y 775 pese- Il0S- E l t a m a ñ o de cada dibujo sená de ofrezca. De iPalencLa y Ríoseco pretenden 
tas, fin del corriente, y a 765 y 770 pesetas 0''W) 'a aproximadamente. Se emplea- a 88 y a este precio "vendró Ríoseco seis 
Vasco C a n t á b r i c a , a 1.100 pesetas. ' '•" ,comü m á x ' j n u m fcidá tintas, conside- vagones. 
Naviera Mundaca, a 605 pesetas, fin del ,'i*nLl0 ei negro c«?mo color, y los trabajos L a demanda efí act iva; el mercado es^ 
corriente, y a 600 y 595 pesetas. s e r á n ejecutados por cualquier procedí- tá muy firme. 
iMar í t ima Bilbao, a 585 pesetas, fin del " ' i en to de los adaptados a la l i togra f ía , A l detall entraron por el Canal 100 fá-
b o m e n t é , y a 575 v 576 pesetas. excepción Iheüha del pastel, y de fácil re- niegas pagiadas a 
Naviena Izarra , a 600 pesetas. 
Argent í fe ra de Córdoba , a 65 y 64 pe-
setas. • 
Hulleras de! Sabero y anexas, a 1.215 
pesetas. 
Minera de Dír ido, a 1 340 pesetas. 
F.iectra do Viesgo, a 98f pesetas. 
Papelera K.-¡ año l a , a 116 por 100. 
Unión R u i n e r a írsp'añola, a 540 pesetas. 
Iin del conriénte , precedente ( report ) ; a 
550, 545 y 544 pesetas, fin de! corriente; a 
535 pesetas, precedente ( ivpor t ) , y a 540, 
543, 542 y 540 -pesetas. 
Duro Felguera, a 224. 223,50, 224, 225, 
Pídase en hoteles, restau-
rants y ultramarinos. 
Depósitos 
Andrés Arche del Valle 
— Santa Claro, 11 — 
U e ^ l I V I u n i o r p i o 
Orden del d ía para la sesión ord inar ia 
que c e l e b r a r á (hoy nuestra Corporac ión 
100, 
Cambios sobre el Extranjero. 
Lmidres cheque, a 16,74. 
M A D R I D 
Intor ior 
• » A 
» G y H 
Amortizable 5 por 100 F 
» » E... . . . 
» » D 
» » C 
» » B . 
» ' » ' A 
Amortizable, 4 poi» 100, F 
Banco de E s p a ñ a 
» Hispano Americano., 






Cédulas , 5 por 100. 
Tesoro, 4,75, serie A I 0 Í 8''|104 0N 
Idem id . , serie B 1̂ 3 80104 O 
Azucareras, estampilladas... 00 ̂  ro 00 
Idem, no estampilladas TO TQ 84 ^0 
Exterior, serie F 88 7^ 80 70 
Cédulas al 4 por 100 «8 50 «8 60 
Francos 61 9 61 7^ 
Libras IK -4 IR 77 
Dóllara 3 ^ 2 ^ 3 5 4 0 0 
(Del Banco Hispano Americano.) 
De la Exposición rural 
Día 4 Día 5 
825,50 y 225 por 100, fin •1*1 corrienfe; a después de ixitunas n i de ex t rav íos , 
w l por 100, fin del corrieme, con prima'de lBase novena. E l Consejo Superior, 
25 pesetas; a 217 por 100. precedente, y a propuesta de las Juntas o por in ic ia t iva 
223, 223,50 y 224- por 100. p opia, previas las comprobaciones debi-
••• ••1''^^ das, p o d r á otorgar diplomas de honor a 
Ferocarr i l de Santander a Bilbao, emi- fundadores de instituciones benéficas que 
sión de 1913, a 101,50 por 100. funciMiien con éxito, referentes a los di-
Ide mde La. Robla, a 84,50 pon 100. - versos puntos que abarca la ley de Protec-
Idem de Tudela á Bilbao, especiales, a ción vigente en los a r t í c u l o s 36, 37, 38, 
99 por 100. 39 y 40 del real decreto de 24 de febrero 
Idem del Norte de E s p a ñ a , pr imera se- de 1908. Las respectivas solicitudes y pro-
rie, |>rimem hipoteca, a 63,25 por 100. puestas hab i ián de elevarse al Consejo Su-
Hulleras de! Sabero y anexas, a 102 por perior antes del 30 de jun io de 1918. 
100. No p o d r á n tomar parte en este concurso 
l iónos de la Sociedad E s p a ñ o l a de Cons- !as personas que l iubieren obtenido pre-
i m - i ó n Nava!, a 105,25 y 105,50 por 100. m i os -en metá l i co en concursos anteriores; 
"ipel-era E s p a ñ o l a , a 91,50 y 91,75 por '«s ihechos o actos realizados por los soli- , 
citantes !o han de ihaber sido en u n plazo 
que no puieda exceder de los ú l t imos tres 1 
años . Se p u b l i c a r á en % «Gace ta de Ma- ¡ 
drid» y en ios «Bolet ines Oficiales» una re- ' 
iac ión de ¡as solicitades recibidas, y en e l ' 
Bo le t ín «Pitó In fan t i a» se p u b l i c a r á n los 
r e s ú m e n e s i \ ? mé r i t o s de todos los con-
•IMÍ ruantes. 
Los gobernadores •Givlf-rt o r d e n a r á n la 
pub l i cac ión de esta real orden en los «Bo-
letines Ofioraies)). 
De real orden lo dig'o-a V. S., etc. 
Leyendo periódicos 
«La Croix». 
Contesta a un insidioso comentario del 
per iódico de Caillaux, «Le' P a y s » , contra 
la Santa Sede en esta forma : 
« P a r a demostrar su odio contra el Pa-
pa publica un telegrama de Londres dan-
do cuenta de que por in t e rvenc ión del Va-
ticano no ha sido bombardeada Colonia 
el d í a del O rpus. 
¿.Por q u é no l i a intervenido para que 
P a r í s no fuese bombardeado el Viennes 
Sanio?—pregunta er d i a r i o ant ic ler ical . 
A nosotros nos parece una ton te r í a . 
Primero. Porque la "protesta del Papa 
cou t i á el bombardeo de las ciudades ale-
j idas del frente e s t á v iva y permanente, 
lo mismo para el Viernes Santo oomo para 
el Corpus y para todos. 
Secundo. Porque Colonia ha ihedho una 
ges t ión previa al Jado de Benedicto XV, 
cosa que no .ba hecho P a r í s con «1 Vat i -
cano. 
Teroero. Porque la Francia oficial pro-
clama que ignora al Papa. ¿Qué ha de 
haoer el Papa en estas absurdas condi-
ciones? : y 
Cuarto. iPorquá no debe mentarse le 
ouepda en casa del ahorcado, y de que los 
y por el Arco nu la 
ducción a l fotognabado. Cada grupo de d i - la "entrada. 
bujos e s t a r á dedicado a uno de Jos si- De Barcelona las noticias ú l t i m a m e n t e 
guLentes asuntos: ahorro in fan t i l , lacten- recibidas acusaron carencia de operacio-
cia materna, higiene de los n iños , traba- nes. 
jos de menores, d a ñ o s del c inematógrajfo. Cen teno .—Está mejorando el precio de m'"nlc,Pa•1: . " . 
alcoiholismo, mendicidad. Todos los tra- este grano, del cual se h a n Iieobo opera-1 Acta ld6 la Bp31ón anterior, 
bajos de e>te ooncuDao -se e n t r e g a r á n den- ciones de % vagones en l ínea de Salaman-
tro de una carpeta bajo lema, y se acom- ea a 72 y 73 reales las 90 libras, 
p u ñ a n á un sobre cerrado, llevahdo en su Salvados.—Hoy no i i a y ofertas conoci-
interior el nombre y domicil io del autor o das y ipl precio hominal es de 56 y medio 
autores. Los dibujos no premiados debe- reales las 70 libras, 
r á n reoogerse en el plazo de quince d í a s . Avena.—Tampoco se tiene noticia de 
d'Sde la publ icac ión de l a real orden con- oferta n inguna y como nominal se estima 
cediendo el premio, no respond iéndose ei precio de 41 rpesetas los 100 kilos. 





PRECIOSOS RECUERDOS DE PRI^E-
: RA COMUNIÓN, MUY BARATOS : 
SE ENVÍAN MUESTRAS Y PRECIOS 
: : : : A LA PROVINCIA : : : : 
DESPACHO 
P L A Z A V I E J A , 
TALLERES 









































Fábrica de recortes 
de herraduras para toda clase de caba-
l le r ías , de .todos los gruesos; largo, de to-
dos los t a m a ñ o s , ancho igua l . 
Ribera de Deusto, 3 ( B I L B A O ) . 
Matadero.—Romaneo del d í a 4: Reeés 
mayores, 18; menores, 25; kilogramos, 
4.151. 
Cerdos, 3; ki logramos, 224. 
Corderos, 63; ki logramos, 189. 
Extracto de acuerdos del mes anterior. 
Segismundo Ráscones , expediente de ¡hi-
j o de viuda. 
ASUNTOS SOBRE LA MESA 
'Piolicía.—Don Manue l Varelia-, nombrar-
le veedoi' supernumerario. 
Obras.—Don Miguel Doncel, reformas en 
la casa n ú m e r o 5 de l a calle de Dór iga . 
Don A r t u r o Cantero, permiso para colo-
car un columpio en la Alameda de Oviedo 
y n e g á r s e l e para que le instale en el San-
dinero. 
Ensanche.—Dar el nombre de San M i -
guel a una plazuela de Maliaflo. 
DESPACHO ORDINARIO 
Hac ienda .—Dis t r ibuc ión de fondos. 
Cubr i r tres vacantes 'de obreros fijos. 
Que por el ganado que entre en la po-
b lac ión se depositen las cantidades que se 
fijan. 
Obiias.—Doña M a r í a J e s ú s C a s a ñ a , te-
rreno en Ciriego. 
Don Cesá reo P e ñ a , reformar e l escapa-
rate de l a casa n ú m e r o 22 de la calle de 
San iFrancisco. 
Don José Ca lde rón , construir un ((gana-
ge», en la calle de Francisco Palazueloe. 
Informe en la pet ición del s e ñ o r Salazar 
1 para que se construyan muros en su finca 
de la Avenida de la' Reina Victoria . 
I Cuentas. 
Ensandhe .—Dis t r ibuc ión <ie fondos. 
Pol ic ía .—Don Francisco Agonreta, nom-
hr.ir'.e bombero fijo. 
¡ Don José Moveüán , permiso pera cerrar 
temporalmente un despacho de carnes en 
la calle de J e s ú s de Monasterio, n ú m e r o 28. 
Don iGodofredo Ibáüez , í dem i d . el ca-
jón n ú m e r o 12 del Mercado del Este. 
1 iBeneficencía.—Dion Carlos F . Quiintani-
11a, nombrarle médico de la Casa de So-
corro. 
Los espectáculos. 
GRAiN GASINO DEL SARDINERO. 
l ' i u^ ran ia del concier tó que e j e c u t a r á 
hoy, triféfcóles, el sexteto, a las seis de Ja 
Urde. 
Pr imera parte. 
Las maniobras.—Meiners. 
M'inuetto.—D. Díaz . 
Longeur du sol í .—Depri t . 




Bajo l a l u n a . — N e ñ a l b a . 
Invoi-í i l ion.—Sentís . 
P A B E L L O N NARBON —Funciones pa-
na hoy: 
Desde lag siete de la tarde.—Grandioso 
reestreno de la serie, ep 22 episodios, lle-
na de emocionantes aventuras, t i tu lada 
«La moneda rota». Hoy, pr imero y segun-
do episodios. 
Gastos de adminis t rac ión \ 
Cuenta Iransitoria (j 
Valores en poder 
de corresponsa 
les 11.103.125,00 : 
Depósitos: 
En custodia 169.056.280,94 





Pólizas constituidas uon ga-















m 90¡10ñ 70 
E l d í a 3 del corriente se r e u n i ó f h r l a aliados h a y a n hecho bombardeos eficaces 
C á m a r a Agr ícola la Comisión organiza- los Viernes Santos precedentes a armar 
dora de l a sexta Exposic ión AgrícOJa y semejante ins idia contra el Vaticano me-
de Industrias Rurales, que se ce l eb ra r á en d ía un r id ícu lo .espan toso .» 
Santander durante los d í a s 25, 26, 27, 28 
J S B S t * ^ ^ n ' d r l i n c t o d e Po Inc lu l r « K * » " * » ™ » p u r . en ^ p e t i t o r i o 
Nq contnibuir a la in s t a l ac ión de un Ja-
bonatorio provincia l . 
t r a ^ m e r a n o » . 
E L . C E N T R O 
P E D R O A: FAN MARTIN 
(Suneaor de Pedro San Mar t in ) 
Especialidad en vinos blancos de la Na-
va. Manzanil la y Va ldepeñas . — Servicio 
esmerado en comidas—Te-léfono n ú m . 125 
D E P O R T E S 
En encargos para regalos se sale 
de lo corriente en p r e s e n t a c i ó n , 
elegancia y finura, |a acreditada 
CONFITERIA RAMOS, San Fran-
oísco, 27. 
Piso amueblado 
se a lqui la , temporada de verano. Menén-
dez Pelayo, 6, 3:°, i n f o r m a r á n . 
Obeervatorle meteoro!«fleo del Inetitutr 
Día 4 de junio de 1918 
((Der Bund». 
y 29 de! próximo mes de ju l io , tomando Este diario be r l inés lescribe lo siguiente 
los acuerdos siguTentes: 'sobre las ventajas de la ,paz!para Ruma-
l ' r imero. Que desde esta fecha hasta el n i a : 
oía 10 de ju l i o p r ó x i m o , quede abierta la ' «En una comida que dió en Jassy el 
ins uipción de expositores en las.secciones comandante de! primer regimiento ruma-
que abarca e! p'-ogranna: « A g r i c u l t u r a ga- no, general" Cirigorescu, en honor del pre-
nadrra, ídem de secano, hor t i cu l tu ra , ar- si lente de minislros, Merghi loman, asé -
borj •ul turá , jard&ifiyía, Tn'in.strias deri- g u r ó el primero quo el ejérci to rumano 
vacias 'dé la leríhe, scrir-iculara, apicultu- es tá ex;nvencido que Mai-ghiloman ha ob-
ra, todas razas de gallinas, palomas, pa- t .^ i id ) la paz m á s favorable que se podía 
S a - s t r e r í a . I n g * 1 e s a . 
•— LINARES Y GARAYO 
Géneros fngleses.-Esmerada confección, Puente, 4.-Telef. 132 
10 feore 
Barómetro a O*. . . . . - 766.6 763,2 
Temperatura al so' . . 17,0 2 \ 2 
Idem a la sombrH . . 16.9 18.5 
Humedad • clr. í W c . . . 80 78 
Dlre áóii de! vleitó . S.O. N .O 
^ r a *>! v ento . , . Flojo. Piojo. 
Ei tadDd í! rielo . , . Cubierto. Cubierto. 
Ettori ? r-. • Llanar ¡Llana. 
Temrera ure máximo al sol 25 2 
Idem id. a la somNa, 21 0; 
Idem mínima, 15 0 
Kilómetro? recorridos por el viento, de 
las ocho horas de ayer hasta las ocho horas 
de hoy.140 
Lluvia en milímetros, en el mismo tiem-
po 0,0 
Evapora* en el mismo t» nno. 1,6. 
Reto, 
El «Club Dleportivo Mon tañés» reta a l 
Club «Dos once carniceros» para juga r un 
partido el próximo domingo, a las cuatro 
y media, en ¡os Arenales. 
El «Club Deportivo M o n t a ñ é s j u g a r á : 
Vázquez, Llama, Ateca, Tafa l l , Bernar-
do, Vil lanueva, Menocal, Bermejo, B. M u -
fio^ (cap.), F e r n á n d e z (F.) y Tezanos. 
Se ruega que, caso que acepten-expresa-
do reto, contesten antes del viernes.-—El 
capitóJi , Francisco B. Muñoz. 
Convocatoria. 
El (fSantander F. C.» c e l e b r a r á j un t a 
genera! m a ñ a n a miérco les , a Jas nueve y 
m e d í a de la noche, en el local de la Socie-
dad, callS de Rualasal, n ú m e r o 2. 
SUCESOS DE AYER 
PUENTE ARCE 
Una cues t ión "y uní her ido.—l ' u haber 
encontrado paetando unas vacas propie-
dad de un vecino suyo, cuestionaron dos 
labradores de este pueblo. 
•Como consecuencia de la cueet ión uno 
de ellos r e su l t ó herido levemente por su 
contrar io , -que le a g r e d i ó con una hoz. 
Del hecho formuló el correspondiente 
atestado la benemér i t a de este puesto. 
V A L L E DE SOBA 
Lobos a l a vista .—Según comunión el 
alcalde del valle de Soba, se nula por 
aquella comarca, desde hace varios d í a s , 
la presencia de una numerosa manada 
de lobos. 
Cuino en esta época no es frecuenta la 
presencia en los poblados de esta clase 
de animales, el alcalde ha solicitado la 
debida a u t o r i a z c i ó n para proceder a ex-
t i n g u í s ' a las d a ñ i n a s bestias. 
REI NOS A 
Rateros retenidos.—Por la Guardia c i -
vi l de esta v i l l a han sido detenidos tres 
chicos, de trece é¿ quince a ñ o s de edad, 
como autores de haber s u s t r a í d o cien k i -
los de ca rbón que h a b í a en un a l m a c é n 








Consigimciones y depósitos 
Diversos acreedores 
Corresponsales acreedores ., 
Acreedores p o r cupones 
amortizaciones 
Efectos a pagar 
DividendrOa a pagar 
Perdidas y ganancias 
Caja de Ahorros SC.Wl 
Acreedorcíi p ó r 




D e valores e n 
custodia 169.p56.280.9i 
De valoces en ga 
ran t í a 1.... •]3,1.793.043,89 193.952.fli 
Pólizas garantizadas con flr 
mas 13.781 
i:i director, Felipe R. de Hujdobro, 
y Cala de Ahorros de Santander 
In s t i t uc ión que se hal la bajo el prtlj 
torado del Gobierno por vir tud de la 
dp 29 de jun io de 1880. 
i Las imposiciones de Caja de Ahoi^ 
devengan tres y medio por eienk) di 
t e rés hasta 1.000 pesetas, y el tres 
cieaito desde 1.000 en adelante. 
Se hacen p r é s t a m o s con garantia htt 
tocaría de fincas de la provincia; M 
ropas, mueblies y alhajas; con ga 
personal, de sueldos, jornales y pensioi 
TENGO ÜN'ORTADOR TAN ACREDITADO 
y una colección tan inmensa de p a ñ o s para la presente tempo-
rada, que la persona m á s exigente en la confección dei traje y 
capriohosa elección del g é n e r o e n c o n t r a r á cumplidos sus deseos 
en la s a s t r e r í a 
L A V I L L A D E M A D R I D 
PUERTA LA SIERRA Y JUAN DE HERRERA 
JOVERfA V OPTICA 
Se construyen y reforman tuda claee de 
ilhajae, a precios económicos . 
Ultimos modelos en ópt ica americana 
Fo togra f í a , c i rug í a y ortopedia. 
Se "sirven con pron t i tud las recetas di 
os señoree oculistas. 
GARCIA 
Compro oro, plata, 
preciosas. 
SAN FRANCISCO, 15. 
SRAM S A P I RI8TAURANT 
¿ii»M>eft¿ M eS t m r t f l n t r » : MIRAN* 
HA8ITACY0NE8 
(OPTICO) 
platino y piedra* 
Teléf. 621 y 46S 
CompaflíaTrasmediteFránea 
DE BARCELONA 
Juegan loa burros... 
A l pasar ayer m a ñ a n a por la calle A l -
ia una mujer que se dedica a expender 
leche, llevando en un burro varias ollae 
de dicho precioso l íqu ido , otro poll ino, 
que iba amarrado a un carro, se abalan-
zó al que llevaba las ollas de leche, y, co-
mo coneecuencia de la « b u r r a d a » , una 
de las ollas c a y ó al suelo, ve r t i éndose el 
contenido y origimando a l a infeliz expen-
dedora un serio disgusto por la p é r d i d a 
que la ocas ionó . 
Por desobediente. 
Por la Guardia munic ipa l fué denun-
ciadlo ayer un carretero domici l iado en la 
calle de Burgos, por "abandonar en la de 
Bonifaz'e] carro que guiaba y desobede-
L I N E A DE CANARIAS 
E l d í a 5 de este mes s a l d r á de este 
puerto para los de Santa Cruz de la 
Palma, Santa Cruz de Tenerife y Las 
Palmas, el vapor 
T X X t ~ i £ L 
admitiendo carga y pasaje para dichos 
puertos. 
Para informes, a sus consignatarios, 
S E Ñ O R E S DORICA Y CASUSO 
Paseo de Pereda, n ú m . 32. -Teléfono 685 
J A B O N C H I M B O 
El mejor- de todos los jabones P0* 
componentes de su fabricación y su 
me nacía eh iborac ión . E l m á s econóujj 
no sólo por ^er el <jiie m á s dura, sino |» 
que no estropea n i quema los objt-'to* 
vados con él . . . ^ j -
Pedidlo en todas partes, exigiendo 
pre la marca estampada en cada troW' 
j f c B O K C H I M B O 




En casa particular 
y sitio céntr ico a d m i t i r í a n huésped , sien 
do persona formal . 
I n f o r m a r á n en esta Admin i s t r ac ión 
Para \ m m en Murcia 
H O T E L REINA V I C T O R I A 
(ANTIGUO SUIZO) 
Servicio 1 a: la carta y por cubier'0|¡ 
Servicio esp léndido para bodas, 
queties y «lunch». 
Sa lón de té , chocolates,'etc. r¿J 
BUCUBSAL FN LA TKniUZA OKL SAnOf 
Asociación del Magisterio.—Partido de 
Torrelavega.—Por acuerdo de la, ú l t i m a cer a l guard ia cuando éste le inv i tó a que 
sesión celebrada en Torrelavega, se con- retirase de all í el vehículo. 
o i r f x x m o r ~ i 
Tenemos en existencia las mejores, mar - ' 
cas: • •.'"p 
Nacionales. — Corté's, Floral la , G a l , ' 
M y r u r g i a , L a Rosario, Tena, etc., etc. 
Extranjeras.—Coty, Deletrez, Gosnell, 
Houbigant, P'nsud, Piver, Roger & Ga-
Uet, etc., etc. ' 
PEREZ D E L MOLINO "Vi COMPAÑIA. 
Plaza dte las Escuelas y W a d - R á s , 3. 
Imprenta de RT. PUERLO CANTABRO 
ZAPATOS TISU ORO, 
PLATA y RA30, para 
reuniones y bailes de 
ia aita sociedad. 
V á r e l a 
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¿ D E D Ó N D E L L E G A E S T E P O D E R M I L A G R O S O ? 
TALLER DE CARRUAJES 
TrM«f» rma t l é f f cto « a r r e M r i a t . 
ARSKNtO SIKRRA.—W-mmltái, » 
1 m l a n d o e n t e r o q _ \ j . e d . a . m a . r a . v i l l a . d . o 
de tas curaciones obtenidas con los milagrosos medicamentos 
D e f a m a m u n d i a l . 
D e u s o u n i v e r s a l . 
I^ji . iSB s i n f i v a l * 
Por incandescencia, por gasolina, blan-
ca, ftja, sin olor, sin humo, inexploeiva. 
E l mejor y m á s económico sdstema de 
alumbr&do para casas de campo, hoteles, 
etc. 
Palmtatorias con vela, para bencina^ 
cuatro veces m á s económicas que las ve 
las, a tres pesetas. 
L á m p a r a Kranz para luz eléct r ica . 
Da luz blanca como la del Sol. Aprove-
cha todos los rayos luminosos. Concentra 
y proyecta la luz con p rec i s ión . Es verda-
deramente insensible a las sacudidas. For-
ma elegante. T a m a ñ o reducido. Consume 
un vatio por bu j í a . 
Depósito a l por mayor y menor: Alma-
cén de muebles, m á q u i n a s parlantes y 
discos, bicicletas y motocíclexas, Narciso 
Ortega (S. en C.) 
Alameda P r lm^-o .211.—SANTANDER 
Los incurables recuperan l a salud. Los méd icos observan con estupor la facilidad de cómo estos medicamentos devuelven la salud milagrosamente a todos y qui tan tantos enifermos de 
las gamas de la muerte. 
En todos los pa í s e s del mundo, hombre3, mujeres y médicos , todos quedan maravillados de las curacioroes obtenidas con los «Mi lagrosos medicamentos Lamber» , de oomiposioión puramen-
te de h ie rba» vegetales, que- contienen Los principios de 5a vida y de la salud. ' # r 
Un periodista que en t r ev i s tó úl t imaimente a l Director del ((Consultorio L a m b e r » , fué r o g a d o de part icipar a todos sus lectones enfermos o habiendo en su famil ia persona P T i í e r m a , de es-
cr ib i r para pedirle sus folletos y consultar sus dolencias gratuitamente. 
Los CONFITES L A M B E R dan a las v ías gén i to urinarias, el estado normal , evitando t i uso de las pe l ig ros í s imas candelillas, qu i t an y calman i n s t a n t á n e a m e n t e el escozon y la frecuencia 
de oninar, los ú n i c s que curan radicalmente las estrecheces uretrales, prostati t is , uret r i t is , cist i t is , catarros de la vejiga, oALculos, incontinencia de onina, flujos Mancos de las mujeres, 
blenorragia (gota mil ibar) , etc. Una caja de Confites Lamber, oon" la debida in s t rucc ión , 4 pesetas. 
El ROOB D E P U R A T I V O L A M B E R , inmejorable reconstituyente antisifll í t ico y refrescante de la sangre, c u m completamente y radicalmente la sífilis y todas sus consecuanoias. Impotencias, 
dolores de los huesos, adenitis glanduilares, manchas de la pijel, p é r d i d a s seminales, pollucionies, espermatorrea, 'herpetismo, a lbuminur ia , escrófulas , l infatismo, linfoademona, esterilidad, 
neurast nia , etc. U n frasco de floob depurativo Lamber, con la debida ins t rucc ión , 3 pesetas. 
Para corpespond'encia y consultas gratuitas t a m b i é n por cartas, que se c o n t e s t a r á seguidamente y con reserva, d i r ig i r se : 
Medicamentos LAMBER.-Calle Claris, número 56.--BARCEL0NA 
I I o n i r a c f e z ; 
S E D U C E 
la pomposidad con que innumerables 
dentífricos se anuncian. 
Los polvos déntífricos^de 
S a n A j u t o l í o 
seducen, por dar a la dentadura una 
blancura nivea, labios y encías carmín 
por lo cual son infalibles en el tocador 
e todo elegante. 
Pídanse en todas partes, 50 cénti-
mos cajita. (Marca registrada.) 
De venta en Santander: S E Ñ O R E S PEREZ D E L MOLINO Y COMPAÑIA, d r o g u e r í a . IMaz.a de las Escuelas, y A T I L A N O L E A L , droguerÍH Atarazanas, 1.1 
ESTAÑO STRAITS 
El m á s puro, 99,50 por 100 de pureza. 
Se venden 1.000 kilogramos, a 28 pese-
tas. 
VIUDA J. GARCIA ZAPATA 
Santa Teresa, 16 (Muró la ) . 
COMPRO Y VENDO 
8 L A 6 E B E M U E B L E S U t A B O S 
Ss*>3 4s i . » n 4m Marraría. « 
Vapores correos españoles 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Línea de Cuba Y Méjico 
EN LA P R I M E R A QUINCENA DE JUNIO s a l d r á de Santander el vapor 
Reina María Cristina. 
Su c a p i t á n don Pedro Zaragoza, 
itlnrtiendo pasaje y carga pana Habana solamente. 
Precios del pesaje en tercera o rd ina r i a : 
Para Habana,—310 pesetas, 12,60 de impuestos y 2,50 de gastos de d é e e m b a f q ü e . 
Para Santiago de Cuba.—En combinac ión con el fer rocarr i l , p é s e l a s 345, 12,60 de 
HUpiiestog y 2,50 de gastos de desembarque. 
Para Veraoruz.—315 pesetas y" 7,50 de impuestos. 
L í n e a d e l R í o d e l a P l a t a 
En la p r imera quincena de jun io s a l d r á de Santander el vapor 
S^JNTA I S A B E L 
p&ra tranabordar en C á d i i a l 
Infanta Isabel de Borbón. 
(ds la misma Compaf l ía ) , admit iendo pasaje j carga con destino a Uon;«v ide9 
1 7 Bueno» Atr«B. 
Para m á s informes d i r ig i r se a RUS cooelgnatarios en Sam^nder, sefiortu MI-
M I R i A N B f L P E R E Z Y t O M P A f t l A . - M u s l U , St .—T»láfen« n á n t e r * 
S e r v i c i o s de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
L I N E A DE CUBA Y MEJICO 
. Servicio mensual, saliendo de Bilbao, de Santander, de Gijón y de Corufla, 
iwra Habana y Veracruz (eventual). Salidas de Veracru?. (eventual) y de Habana 
P'TH Cnruña . Gijón y Santander. 
L I N E A DE N E W YORK CUBA-MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona, de . Valencia, de M á l a g a y 'de Cádiz, 
pfirji Nevv York, Habana y Veracruz (eventual). Regreso de Veraoruz (even-
'"al) y de Habana, con escala en New York. 
L I N E A DE V E N E Z U E L A COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de M á l a g a y de Cádiz, 
Para Las Palmas, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas de 
Colón para Sabanilla, ruracao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico, Canarias, 
^diz y Barcelona. 
L I N E A DE BUENOS AIRES 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, 
parf Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje 
df; Egreso desde Buenos Aires el d í a 2 y de Montevideo el 3. 
L I N E A DE BRASIL-PLATA 
D Servicio bimensual, saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, C o r u ñ a y Vigo, para 
S o Janeiro Santos, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regre-
v^MMvj,- Buenos Aires para Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, Vigo, Co-
^ a , Gijón, Santander y Bilbao. 
L I N E A DE FERNANDO POO 
"Servicio mensual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante y de Cádiz, 
fara Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Sarita Cruz de la Palma y puertos de 
^ costa occidental de Africa. Regreso de Fernanda Póo , haciendo las escalas de 
Canarias y de la P e n í n s u l a indicadas en el viaje de ida. 
^ A d e m á s de los indicados servicios, la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a tiene estableci-
J0» los especiales de los puertos del M e d i t e r r á n e o a New York , puertos del C a n t á -
onco a \ e w York y la l ínea de Barcelona a Fi l ip inas , cuyas salidas no son fijas 
' se ur innc ia rán oportunamente en cada viaje. 
Estos vapores admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasajeros, a 
quienes la C o m p a ñ í a da a lojamiento .muy cómodo y trato esmerado, como ha acre-
'wdo en su dilatado servicio. 
lodos los'vapores tienen t e l eg ra f í a sin hilos. 
. r ambién se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mun 
Servidos por lineas regulares. 
D1L 
V e n é r e o , S í f i l i s e i m p o t e n c i a 
puede decirse qtie ya es un hecho clertísimo, 
seg-u.ro y rApido g-raclas a los ma-ra villosos 
medicamentos del profesor 
Jamás la célebre frase del gran cooquiístador 
César Augusto: «TJegné, vi , vencí», puede apli-
carse mejor ctu> a los célebres medicamentos 
DONNATTJ, que apmas introducidos en Espa-
ña, se han puesto a la cabaza de tod s sus simi-
lares, nacionales y extranje? os por sus grandes 
"^« í virtudes curativas. 
Los más eminentes médicos certifican sus resultados, teniendo a disposición de 
nuestros clientes dichos certificados. 
VoilÁl'An niirva^íÁli' Curación radical, rapidísima, sin sondas ni molestias, pu-
IUUMUV, [ m j ^ d i u u u . diendo hacerse la curación uno mismo La irritación, fre-
cuencia de orina, escozor, estrecheces uretrales, cistitis, catarros de la vejiga, 
desaparecen como por arte de encantamiento con los CONFITES DÜNNAT T I . — 
Pesetas, 4 la caja. LA M O L E S T A GOTA MILI . AR, desaparece ins t rn táneamente 
con la maravillosa 
k m m i ú l'rof. Stclíano Donnati, S l ^ ^ l S S ^ 
ras, etc.. et. Un frasco inyección D O N N A T T I , 4 pesetas. 
l i ' l Sífilis* El único preparado racional cientií o y de resultados positivos que 
hace desaparecer todas las señales a las primeras dosis, es el M A.RA 
VILLf SO ROOB D O N N A T T I Es el depurativ por éxcelencia, cura radicalmente 
la SIFILIS, sin las terribles consecuencias de los otros preparados. Regenera com 
pletamente la sangre infecta Cura adenitis g andulares, dolores de los huesos, 
erupciones de lá piel, pérdidas semindes etc , ic. Un frasco ROOB D O N N A T T I , 
4 pesetas 
l inDOÍPnfis* ^8*a P'aSa ^e 'a generación actual, que hace volver prematuramen-
in i j oí» u n i . j-g vjejog a muchos jóvenes, ha dejado de existir (Jesde que el profe-
sor D O N N A T T I , de Roma, ha dado a conocer su maravilloso Elixir. Vuelve la ju-
ventud y e l vigor de los años juveniles y perdidas fuerzas, sin causar los perjuicios 
de otros preparados s imüan s. Es al mismo tiempo tónico, estomacal y de gran re-
forzante. E l ELIXiR D O N N A T T I . deja sen'ir sus efectos desde las primeras dosis. 
Un frasco de Elixir D O N N A T T I , 6 pesetas 
Casa Central en Rama: * l s ^ X % É t 
paña: Farmacia Hispano-Americana, Boquería, 47, en donde se facilitarán ins-
trucciones y prospectos gratuitamen'e. Vende en Santander: PEREZ DEL M O L I -
NO Y COMP.8, y farmacias *de importancia 
A g e n c i a d e p ídm-
p a s f ú n e b r e s . t L a P r o p i c i a : 
^ Agente funerar io de las Sociedades aspecdal&s de 1* Compafi ía Trasal-
W i c a , i lue t r í s imo CabUdo Catedral, de todas 1*» Conranidade» r e g o l a s 
^ la capital , Sociedades de Socorros y otraa. 
í^ i rgón a u t o m ó v i l pa ra el traslado, de cadáveres . 
• Unica Casa que dispone de coche estuiA. 
, Gran surt ido de fére t ro* y arcas de «PMI lujo, corona», 
ei<in de capillas ardientes, h á b i t o s , etc. 
Co» la» me jo re» ooohe» fúnebre» de pram«rA, M^una* y 




• B R V I 8 I O P E R M A M E H T S S A N T A N B E R 
L O C I O N P A R A 
i t el mejor tón ico que e* eoaoe» para iae sl»»za. I m p l d » l a ealda Fad« 
¿ace crecer m a r a v i l l ó e a n i e n t e , porque destruye la v .a»pa que ataca a la r&5 
r lo que evita la calvicie, y ea m u c h o » casos favorece l a salida del pelo, r-
"ando éste sedoso y flexíbl». T a n preoioao preparado d e b í a p re t id l r sieai- r 
lo buen tocador, aunque »ólo fas»» por l a qu© heirmosea el «a&íB©, pr*Eí Su 
s ú o d» las d e m á s r l r t u d a i qm« tan ]«is tam«nto »• le a t r t b u y » a . 
?r«.fcoa d» 8 y i . » p««»ta i . La «t^f»t t a Indica «1 >iiodG d» u » a r i o . 
o i s o s a I c i o n 
e n e d í c i o 
Mm«?T x r*3iwad« c«aipac*to 
I j i c a r ^ j j ^ t u S* «a p c r l u a a » a» B É ^ ' W Í 1 ^ 
>»4u£i& á« a a i » . Sasti t t t jo coa. graa ^ d* f l i cé ro- fos ía to d« cal d« CREO-
%. . w . ^ , . . . . SOTAX. TabereEloftii, c a t a r r o » «ró-
4 • 9 E.iíga, • r a q u i t i s 7 dakl l idad gtiii»-
^ 0,W psftcUa. ® r» ! .—Pr»e 'o : i , ^ pstrtaa. 
| *m0méi « Í S T C R WNiBiero , t«e ̂ ^^ ¡ném^ t i mmm 
S . ñ . ) i a P í ñ a T a l l a d a . 
'ABJURA TALLAR. B1SBLAR Y RESTAURAR TOBA i L A S E 8 8 L U N A S 
l « l ft« PORMA^ Y M E B I P A 8 BUB « E BESE A. QUABR09 BRASA 
ftír« ? « 5 L ? l l / ^ A e l í i L R A I 8 Y EXTRAMJSRS. 
q u e s u f r e n i n a p e t e r r a 
pesadez y d i f i c u l t a d de d i g e s t i ó n 
f l a tu lenc ia , do lor ü e 
E S T Ó M A G O 
desappegios in tes t ina les ( d i a ^ e a . es t re 
ñ l m i e n t o ) e s p o r q u e d e s c o n o c e n l a 
m a r a v i l l o s a s ? c u r a c i o n e s d e l 
D 1 G E S T Ó N I C C 
Do venta en farmacias J drognerlaa. 
DepoBitRrioa: Pérez, Martin y C.a, Madrid; en 
ls Argentina, Luis Dafaur-127S-Yictoria-1279. 
Buenos Aires, En liolívia. Matías Colfcn 
La Pax 
ConinLaiklo per la» Ctfmpalia3 d« fer rocar r l le i del Nort» d» E m a ñ a , dí» Míjdi-
-¿a del Campo a Zamora y Oran . a Vigo, de Salamanca a l a frontera porte-
guesa y otraa EmpreBa» de f«r?ocarri).«B y t r a a r í a i a vapor, M a r i n a G» guerra y 
\ r » 8 n a l « t del Estado, C o m p a ñ í a Trása t iAntáca y o t r a i E m p r e s a » d » n*.vefa«íÓE 
aaclcnale* y « t r a s j e r * * . DwiLRfadíí* t la-ü^rt-R »J C a r d i í í por «i / J s i a a s t J ü t g - j 
portwvrB^». 
«jaríwqiW;» '•.« t a p c a r . » M s n v f t i o jrsua U - & ^ n ^ . - - . . ^ l ^ ^ M - s l . ffift.'. r&ta 
r-Ns.lslrg-i.c»» y doméat ic*». 
' t j pedidos a I* 
Sociedad Hullera Española 
yo. i *'s, Barvaeona, 8 a n i» a g t n t e i : en M A D R I D , don R a m ó n Topete, AÍÍOB 
m XIÍ , 1 3 . - S A N T A N D E R , señoren Hljoa de Angel Pérea y CompaAta.—GIJON 
f A V J . ^ - 3 , «.P-'WJ*»» d*t a ü R ^ ^ í d a ^ Hn.ttr*. f i p a a í - l » ^ . — V A t K N C l A , á o * ¡BaíftCi 
(Pan Ht|i»33 taferaits y pras i»» d i r ig i r»» a la» o&eluc» la 
3BBAB M U L L E R A BSPABBLA 
AGENCIA DE POMPAS FUNEBRES 
Dt 
Cofilie l'urgóu automóvil, líerliet, 40 BP., para el traslado de cadáveres 
^ E R . ' 1 0 1 0 F E F i M A ^ K ^ T E 
Velasco, *6 (casa de los Jardines), 6.-Teléf. 227, 
S A I M T A r s J D E R 
„ Se oblieme r á p i d a m e n t e con la POMADA 
• M L P O R T I F I C A N T E , de Rodr íguez de los 
m^m Rías . Ea inofensiva y produce efecto ma-
r a v i l l o s o ^ la pr lmei ia - f r i cc ión . 10. peseiaa.bote en principal es ̂ farmacias y. dro-
g u e r í a s ^ por rorreo, 'don José G. Feífce-s, Becedo, 9. d r o g u e r í a . — S a p t a r d e r . ^ . -
— cj t — - ' ' ^ ' ' ' "" " ^ 
dieres de tundic 
« m a t r u M l é i i y rapwraaléR * • toda» e laei» .—Raaarattéa d» autaiMvli»». 
, " W I W I I I * M I W I I — I . l i l i m i 
• No ee puedp deRatender .esta indispos ic ión sin expontrse a jaquecas, almorra. 
aús, vahídos , nerviosidad y otras consecuencias. Urge ataiarla a tiempo, antes d: 
íue se convlftíta en graves enfermedades. L o ^ polvos r e g u í a r l z a d o r e s de RINCON 
tón el rsmedáo tan sencillo como seguro para combatirla, s e g ú n lo tiene domoitr* 
U «n lo» 86 afio» d« ózito creciente, regu-lariz«n<5o pertectammla «i «jerelcio d» la* 
MUboítt t t nakaralM i » l vú«Htr«. No M í r n o c ^ B i val en t a b t u I f a i A a é y 4*<ía*.i» 
»M¿M5)» ^rot»**to» al a i t a r . M E F M ^ N f a m a ü —BIVBAO.. 
fcts ¿.ntignaa paatía&s pactoraie» de Hincón, t an conocida» y usadas por al pé 
Mteo santanderino, por su hr i l lant ' ' resultado para combatir la toa y «feocioftíi 
ir . ^ i r g a n t a , .se haUan de venta en ¡R d r o ^ - v d a da P é r » i dal Molina, aa la d» v ; . 
Bi^r^ t ta i , y C a i ^ • *B la faranacl» <« l rapan. 
